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MENSAGEM DA PROVEDORA 

O ano de 2013 significou para a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira a continuidade do 

ciclo, que permitiu consolidar a estratégia iniciada pela atual equipa dirigente. Foi um ano 

pautado pelo desafio constante, em que diariamente existiu necessidade de responder ao 

aumento e agravamento das solicitações e, em simultâneo, à necessária qualidade dos 

serviços prestados com maiores níveis de eficiência e eficácia.  

Foi neste contexto de elevada exigência que se desenvolveu um conjunto de ações com vista a 

garantir a eficácia organizacional, a agilidade operacional e a execução da modernização 

tecnológica e administrativa da SCMA, propósito que se considera absolutamente prioritário e 

com um longo caminho para percorrer.  

No âmbito da missão da Santa Casa, assume particular relevo a prestação de serviços à 

comunidade. Neste ano de 2013, é de realçar o inicio do projeto  Em Con_tato, no espaço 

físico da antiga fábrica Jasmim, através do qual passaram a estar disponíveis serviços de 

proximidade à comunidade nas áreas da Empregabilidade, Formação e Intervenção Social, 

garantindo-se uma resposta rápida, eficaz, em condições individualizadas e humanizados, a 

pessoas com dificuldades económicas, a Empresas e a Associações.  

Em 2013, a Santa Casa foi capaz de lançar e concretizar, com sucesso, um variado número de 

iniciativas de redução de despesa, contudo ainda muito há por fazer, pois é necessário efetuar 

um investimento avultado com o objetivo de reduzir o impacto da atividade no ambiente e 

consumo de energia e de combustíveis que terá que ser concretizado no ano de 2014, e para a 

qual teremos que ver formas de financiamento que contribuirão ao longo do tempo para a 

sustentabilidade da instituição.  

Valorizou-se a importância da comunicação, tanto interna como externa, enquanto importante 

instrumento que se demonstra determinante para o desenvolvimento da atividade e para que 

seja conhecida, reconhecida e apoiada.  

Continuamos comprometidos em contribuir para a promoção de um Mundo mais humano para 

todos, em que é necessário reencontrar Valores e reanimar a solidariedade nas relações entre 

os cidadãos, contando para tal com o empenho e dedicação dos nossos colaboradores, mas, 

também, com a boa vontade de todos os voluntários que connosco partilham o seu tempo em 

prol do bem comum, assim como de todas as Empresas e Instituições que connosco tem feito 

esta árdua caminhada.  

A Provedora 

Patrícia Dias Seromenho 
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 1. INTRODUÇÃO GERAL 

No cumprimento do imperativo legal e estatutário compete à Mesa Administrativa apresentar o 

Relatório de Gestão e Contas do exercício económico, referente a 2013, à Assembleia Geral 

da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira. 

Com este imperativo, constatamos que, ao longo do ano de 2013, muitos foram os fatores, 

internos e externos, que influenciaram o funcionamento desta instituição, no entanto, durante 

toda a atividade desenvolvida, pautamo-nos por dois princípios basilares: A melhoria da 

qualidade de vida de todos aqueles que, necessitando, procuraram esta instituição e em 

simultâneo o investimento na melhoria dos equipamentos sociais, assim como o reforço dos 

recursos humanos de ação direta com os utentes através da constituição de equipas 

multidisciplinares. 

Mediante os resultados do exercício económico obtidos em  2012, o Órgão de Gestão teve, em 

2013, o desafio de equilibrar o resultado anteriormente obtido, assim como de manter o 

caminho traçado em 2012 ao nível da  reestruturação interna, tendo sido permanente a 

necessidade de redução da despesa e aumento dos rendimentos, por forma a garantir no 

tempo a sustentabilidade das Respostas Sociais, a qual se traduz no equilíbrio económico da 

instituição no seu todo. Este equilíbrio ainda não foi possível, mas a estratégia definida terá os 

seus resultados positivos num curto/médio prazo.  

Sendo esta Misericórdia detentora de um vasto património, de elevado valor cultural e tendo 

mais de 500 anos de trabalho efetivo, em prol dos que mais necessitam, tem continuado o seu 

trabalho em áreas de atuação abrangentes, tais como, infância e juventude, idosos, deficiência 

e vítimas de maus tratos, tendo um conjunto de 12 Equipamentos Socias, adequados a cada 

área de intervenção e abrangendo, diariamente, 378 utentes. Através do Gabinete de Inserção 

Social, da Cantina Social e recentemente do Projeto de Intervenção Comunitária Em Con_tato, 

o qual dá resposta integrada a muitas famílias desfavorecidas deste concelho, tem sido 

desenvolvido um trabalho que pretende acima de tudo ser de reinserção e integração social. 

De realçar também a intervenção desenvolvida pelo Centro de Formação e Unidade de 

Reabilitação Profissional, o qual promove a formação e capacitação de pessoas, incluindo as 

portadoras de deficiência, para a (re)inserção profissional. 

Na atual conjuntura económica e social, em que o flagelo do desemprego insiste em se manter 

e numa região em que é relevante o peso da sazonalidade na atividade económica, sem 

dúvida que o trabalho desta instituição não está facilitado, no entanto, alguns indicadores 

demonstram que estamos num caminho de melhoria económica, mas a realidade revela um 

aumento diário do número de casos sociais, pelo que  a instituição  continuará a seguir o 

principio de fazer “MAIS com MENOS”. 
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Com base nesta realidade, o ano de 2013 foi, sem dúvida, um desafio para este Órgão de 

Gestão. Houve ambição e não nos acomodamos ao principio de  “ Não temos dinheiro, Não 

podemos fazer”. Fomos criativos, apostando numa eficiente gestão de redução de custos, mas 

acima de tudo foram feitos investimento na melhoria dos nossos equipamentos, com utilização 

de recursos alternativos, escolhendo sempre a solução mais económica, mas que fosse de 

encontro com os imperativos legais e que nos permitisse garantir a melhoria da qualidade da 

nossa prestação de serviços. Desta forma foi ainda possível reforçar a confiança dos nossos 

parceiros Institucionais nos compromissos para com a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira.  

O bom exemplo desta prática é a atual colaboração com a Autarquia, o entendimento com a 

Segurança Social, demonstrado na disponibilidade para revisão dos acordos, ou mesmo pela 

negociação de novos acordos de cooperação, com base na capacidade de resposta da 

instituição e necessidades da região. A parceria de trabalho existente entre a instituição e o 

Instituto de Emprego e Formação Profissional, a qual tem sido essencial para a prossecução 

da Missão da instituição. A comunidade em geral, a qual se demonstra cada vez mais 

participativa na atividade da instituição, sendo as ações de voluntariado e a participação 

empresarial bons exemplos deste constante envolvimento. Todas as Associações do concelho, 

ou região que, num trabalho de complementaridade com um objetivo comum : “Ajudar o outro”. 

A União das Misericórdias Portuguesas que tem demonstrado um apoio e um 

acompanhamento inexcedível, o qual tem sido uma base de extrema importância no trabalho 

desenvolvido por esta instituição. A Diocese, através Cónego, que tem colaborado de boa 

vontade no revitalizar de cultos e práticas que fazem parte da história desta instituição de cariz 

cristão com obrigações assumidas no seu compromisso de irmandade.  

O presente documento, reflete o balanço de atividades e o resultado do exercício económico 

referente ao ano de 2013. Tendo em conta, a obrigatoriedade legal de apresentação de 

algumas especificidades, foi deliberada a constituição deste documento dividido por duas 

áreas, com estrutura autónoma, de forma a facilitar a sua consulta e análise de dados. São, 

assim parte constituinte deste relatório, constando como documentos anexos a, Demonstração 

de Contas, Balanço da Atividade Formativa e Avaliação específica de atividades, por Resposta 

Social e respetivas análises SWOT. 
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 2. PRIORIDADES ESTRATÉGICAS REALIZADAS EM 2013 

Durante o ano de 2013 foi detetada a necessidade de centralização de serviços e definição de 

estratégias específicas para cada área de intervenção, sendo que, várias medidas foram 

tomadas, para que este objetivo fosse concretizado. Toda a área administrativa foi 

centralizada, tendo sido definidos procedimentos gerais, de forma a melhorar o atendimento, 

registo e encaminhamento de correspondência, recrutamento e gestão de colaboradores, 

registo e arquivo de dados de património e aprovisionamento.  

Após um ano de atuação, o balanço leva à definição de novas estratégias de melhoria, já 

refletidas no Plano de Atividades apresentado, as quais se baseiam na definição de 

procedimentos mais específicos, que viabilizem uma análise clara de dados e uma permanente 

avaliação de resultados.  

Com estes procedimentos agilizados, será possível desenvolver uma gestão estratégica, de 

acordo com os objetivos definidos  e, em simultâneo, em consonância com as necessidades e 

recursos existentes a cada momento.  

Das medidas tomadas, o resultado de melhoria é claro, estando à vista o trabalho executado 

nestas áreas, no entanto terá de haver consciência que o trabalho de reestruturação terá de 

ser permanente, num processo de melhoria contínua e que os resultados de implementação, 

sejam eles económicos ou de funcionamento, muitas das vezes não se refletem no imediato, 

mas sim num futuro a médio prazo, mas só desta forma se poderá delinear uma estratégia 

sustentável no setor social.  

a) Investimento sustentável 

O ano de 2013, caracterizou-se pela forte restrição financeira, fator que obriga a que, todo o 

investimento, seja acautelado e ponderado de forma ainda mais criteriosa. 

Melhorar a qualidade da prestação dos serviços era um dos objetivos claramente definidos 

para o ano em análise, visando dar cumprimento aos imperativos legais, passando por uma 

melhoria dos espaços físicos de algumas das Respostas Sociais, criando condições que 

possibilitassem a revisão dos acordos de cooperação com a Segurança Social.  

Do plano estratégico de intervenção, foi dada prioridade à melhoria do espaço físico do Lar de 

Jovens “Gaivota”. Beneficiando do apoio proveniente da atividade de Responsabilidade Social 

promovida pela empresa Neves de Almeida, através do seu cliente Ernest & Young, foi 

possível adquirir os materiais necessários à intervenção de recuperação mais profunda, sendo 

a sua execução viabilizada através da equipa de profissionais de construção civil com funções 

na instituição através de Contractos Emprego Inserção.  
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Para além destas obras de recuperação/requalificação, foi ainda oferecido mobiliário e 

desenvolvidas tarefas de melhoramento do espaço exterior, permitindo assim uma melhoria 

significativa da área de acolhimento dos utentes do Lar de Jovens.  

Seguindo a perspetiva de melhoria da qualidade de serviços prestados, na Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas foram desenvolvidas obras, de forma a cumprir o previsto no 

Plano de Segurança Contra Incêndios, o que permitiu no final do ano de 2013, a obtenção de 

parecer favorável, após vistoria por parte da ANPC, com emissão de licença de utilização, a 

qual irá permitir proceder ao licenciamento da atividade de Centro de Dia.  

Em maio de 2013, surge a oportunidade da instituição integrar a parceria entre o Instituto da 

Segurança Social e a Câmara Municipal de Albufeira, de forma a desenvolver um projeto de 

intervenção social, no âmbito do programa de financiamento Contrato Local de 

Desenvolvimento Social  ( CLDS+).  

Para além da definição do Plano de Ação, associado a este programa, existiu a necessidade 

da definição de um espaço físico para a implementação e desenvolvimento deste projeto. Dado 

o seu âmbito de intervenção, havia necessidade de centralidade e fácil acesso a toda a 

comunidade.  

Neste sentido, o espaço associado à antiga fábrica da Pastelaria Jasmim, foi considerado 

como uma área de localização com características estratégicas para o desenvolvimento do 

projeto.  

Dado o estado de degradação em que se encontrava, houve necessidade de uma intervenção 

reestrutural de fundo, obrigando, numa fase inicial, a uma limpeza de toda a área, à qual se 

seguiu o desenvolvimento e execução de um projeto que contempla, para além de três 

gabinetes de atendimento, três salas de formação, instalações sanitárias e um amplo espaço 

de receção, em conformidade com as normas de segurança e acessibilidade.  

A requalificação descrita reflete-se, para além da qualidade da atividade social desenvolvida, 

numa valorização do património da instituição, sendo de realçar o financiamento a 100% de 

toda esta obra de requalificação descrita. 

b) Controlo do défice por atividade  

Durante o ano de 2013, novo procedimento de análise financeira foi implementado, visando 

este, um envolvimento direto dos Diretores Técnicos nos princípios de gestão das 

respostas sociais que dirigem, com vista ao equilíbrio financeiro das Respostas Sociais, 

procurando a sustentabilidade no tempo, nunca perdendo o cariz social para as quais 

desenvolvem a sua intervenção.  
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O procedimento adotado funcionou como procedimento de teste, sendo uma das áreas a 

melhorar durante ao ano de 2014, nomeadamente ao nível da periodicidade de análise e 

documentos base de análise financeira.   

c) Controlo do crescimento e desenvolvimento da Instituição  

Um dos grandes objetivos do ano de 2013, foi implementação e desenvolvimento 

permanente de procedimentos de gestão, que permitissem garantir a sustentabilidade 

das Respostas Sociais e atividades desenvolvidas pela instituição. A análise 

permanente da relação custos/proveitos, efetuada pelos órgãos de gestão, implicou a 

tomada de decisões, a maioria delas relacionadas com a minimização de custos.  

Conscientes de que uma política de desenvolvimento sustentável terá de ir muito além 

de um plano de restrições, e de que a inovação é um dos fatores chave para o sucesso 

de intervenção, houve necessidade de apostar num novo projeto que demonstrasse 

uma forma de atuação em rede e com um plano de ação que permitisse atuar, em 

simultâneo, em diferentes focos de problemática social.  

Deste modo, foi assumido o compromisso, no âmbito do programa Contrato Local de 

Desenvolvimento Social (CLDS+) em que, em parceria com o Instituto da Segurança 

Social, foi iniciado o Projeto Em Con_tato, o qual visa a promoção da inclusão social 

através de uma intervenção focalizada em três eixos:  

 Emprego, formação e qualificação; 

 Intervenção familiar, parental e prevenção de pobreza infantil; 

 Capacitação da comunidade e instituições.  

d) Qualidade dos Serviços 

 Verificar, avaliar e redefinir direções de atuação para poder melhorar. Este foi o principio 

adotado durante ano de 2013 e ao qual se pretende dar continuidade.  

A nossa Missão, para além do desenvolvimento da atividade de cariz social, é a de garantir 

que todos os que beneficiam destes serviços estejam satisfeitos com os mesmos.  

Desta forma, todas as sugestões/ reclamações apresentadas ao longo do ano, foram 

analisadas como instrumentos essenciais ao processo de melhoria contínua da atividade 

da instituição.  

Pretende-se melhorar este procedimento, divulgando a importância da participação do 

cliente/utente, no processo interno de estratégia de intervenção de qualidade.  
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O procedimento implementado e em fase de desenvolvimento, permite dar uma resposta 

atempada a todos os pedidos apresentados, sendo, sempre que tal se justifique, 

desencadeadas ações que permitam controlar não conformidades ocorridas.  

 3. ÁREAS DE DESENVOLVIMENTO 

Em tempo de crise, os pedidos de apoio social aumentam, pelo que a capacidade de resposta 

passa a ser um desafio. Sendo os recursos escassos, há necessidade de os rentabilizar. 

Resumindo, há necessidade de fazer muito mais, com muito menos.  

Ao longo do ano, os pedidos de auxílio, ao nível de necessidades básicas, como de apoio geral 

de integração socioprofissional foram aumentando, e só foi possível dar uma resposta 

adequada a todos os que nos procuraram, através de uma rede interna de complementaridade 

de intervenção, entre as diferentes Respostas Sociais, a qual reforçamos, de forma 

permanente, com uma rede de parceria externa.  

Considera-se esta uma das áreas de desenvolvimento que se pretende continuar a apostar. O 

reforço da rede interna, com uma resposta integrada e fortemente articulada com parceiros, 

não só do concelho como de toda a região, permitirá rentabilizar esforços e recursos 

maximizando assim o sucesso das intervenções desenvolvidas. 

Na área de desenvolvimento interno, para que todas as Respostas funcionem de forma 

articulada e com as suas intervenções maximizadas, houve necessidade de alteração de 

alguns procedimentos inerentes ao funcionamento geral, os quais se encontram descriminados 

nos pontos que se seguem.  

 3.1 - DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E CONTABILISTICO 

Área central de toda a instituição. A definição clara de funções e a implementação de sistema 

de controlo interno, através de responsabilização e definição de objetivos a serem atingidos, 

deram os primeiros passos durante o ano de 2013.  

Pretende-se dar continuidade a este procedimento, pois considera-se que, para o atingir de um 

objetivo comum, há necessidade que cada elemento conheça o seu papel, assim como a forma 

de intervenção que deve desenvolver. Através do processo de responsabilização, pretende-se 

avaliar causas de possíveis desvios, sendo este um processo que envolve órgãos de gestão e 

equipa afeta ao Departamento Administrativo e Contabilísticos. 

Os procedimentos definidos atualmente, são alvo de uma avaliação permanente, tendo-se 

verificado a necessidade de redefinição de estratégias para tornar a informação clara, de fácil 

análise e com possibilidade de consulta ao momento. Todo o processo carece de melhoria, à 

qual se pretende dar continuidade durante ao ano de 2014.  
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Com base nos princípios de transparência e acesso claro a toda a informação, também foram 

definidos procedimentos inerentes às relações externas, nomeadamente no que se refere a 

fornecedores e aprovisionamentos em geral.  

Ao nível do aprovisionamento é de realçar o procedimento definido para a todo o tipo de 

donativos efetuados à instituição, sejam estes monetários ou em bens e o qual permite seguir o 

percurso do donativo dentro da instituição, deixando clara a sua utilização/ aplicação.  

Relativamente a fornecedores, o critério de avaliação tem sido a relação qualidade/preço. Com 

uma periodicidade, dependente do produto fornecido, é feita uma avaliação interna, a qual visa 

verificar o grau de satisfação da qualidade do produto, sendo o fator preço comparado com 

nova análise de mercado.  

Para o ano de 2014, a instituição tem como objetivo, a melhoria dos registo deste processo de 

avaliação, viabilizando a sua execução de forma mais direta e com imediata análise de 

resultados.  

De realçar ainda que, todos os projetos a decorrer na instituição e que beneficiam de 

financiamento público, encontram-se sujeitos ao regime de contratação pública, o qual tem sido 

respeitado como forma de cumprimento de requisito de financiamento e, em simultâneo, 

viabilizando a total transparência de fornecimento de bens e serviços a este tipo de projetos.  

O plano de Gestão de cozinhas, durante o ano de 2013, foi efetuado através da empresa de  

Outsourcing, tendo sido, a partir do mês de julho, integrado também a gestão de pessoas 

afetas a esta atividade, sem que tivesse havido qualquer alteração ao nível de custos inerentes 

a esta prestação de serviços.  

Relativamente ao acompanhamento efetuado pelos Revisores Oficiais de Contas, este incidiu 

sobre a verificação do cumprimento legal de todos os requisitos inerentes à atividade financeira 

da instituição, tendo sido emitido, periodicamente, relatório resumo com os principais itens 

verificados, assim como emissão de parecer sobre os mesmos.  

A acessória jurídica, de apoio à instituição, incidiu a sua atuação na área de apoio à 

uniformização dos Regulamentos Internos das diferentes respostas Sociais, apoio à área de 

gestão de Recursos Humanos e de gestão de Património. A acessória referida foi realizada 

com recurso a prestação de serviços, com base em solicitação prévia por parte dos órgãos de 

gestão.   

Na área de informatização e utilização de novas tecnologias, de salientar o reforço de rede de 

internet em toda a instituição, o qual permitiu melhorar, de forma considerável, toda a 

comunicação, não só interna como externa, sendo de salientar internamente a melhoria 

considerável na comunicação dos órgãos de gestão, nomeadamente entre a Provedora e as 
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Respostas Sociais. Esta melhoria permitiu agilizar o procedimento inerente à tomada de 

decisão, a execução de deliberações e o processo de avaliação/verificação de ações.  

A utilização de armazenamento de informação, em formato digital, com recurso a sistemas de 

armazenamento externo ou virtual, através da cloud, permitiu uma diminuição de custos de 

impressão e, em simultâneo, uma diminuição do risco de perda de dados.  

 3.2 - GESTÃO DE PESSOAS  

Para 2013, na área de recursos humanos, pretendia-se consolidar estes serviços e tornar mais 

abrangente a sua forma de intervenção na instituição.  

Durante este processo, a principal estratégia seguida foi a de uma intervenção que fosse além 

da gestão administrativa, ou seja que fosse mais abrangente que o processamento de salários, 

contabilização do absentismo, marcação de férias, recrutamento e contratualização.  

Não descorando as obrigações legais, anteriormente referidas, houve necessidade de 

desenvolver novas políticas de recrutamento e seleção, apostar na formação com base nas 

necessidades de competências, reforçar a rede de comunicação, acompanhamento e 

integração dos colaboradores, com especial enfoque para o sistema de avaliação e 

autoavaliação, que permite, de forma conjunta, identificar quais as áreas de melhoria 

relacionadas com o desempenho de funções.  

Depois da definição de funções, processo que decorreu entre os anos de 2011 e 2012, a 

avaliação de desempenho, associada a um plano de melhoria de ação, foi considerada como 

um meio de motivação e de estratégia de promoção de igualdade entre colaboradores.  

Durante o próximo ano, o objetivo da avaliação continuará a ser o da motivação e o da 

promoção de princípios de igualdade ao nível das funções, no entanto este processo visa , num 

futuro próximo, a diferenciação de desempenho, através de recompensas intangíveis de acordo 

com alguns dos interesses demonstrados pelos colaboradores e que, em simultâneo, possam 

melhorar o desempenho na instituição.  

Pretendemos, durante o próximo ano, avançar mais um nível na área de avaliação, tendo 

agora como objetivo avaliar o grau de satisfação dos colaboradores em relação à instituição, 

viabilizando a identificação de possíveis áreas de melhoria, no que se refere à atuação da 

instituição.  

Na área estratégica de qualificação e valorização profissional, ao instituição promoveu a 

frequência dos seu colaboradores em ações de formação tanto de iniciativa interna como 

externa.  
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O quadro que se segue, sintetiza a frequência formativa dos colaboradores em funções na 

instituição.   

Ações de formação Desenvolvidas /Assistidas Nº de 
Colaboradores 

Plano Individual 6 

Higiene e Segurança no Trabalho 8 

2º Encontro Psiquiatria e saúde mental  3 

HST - Unidade de Vida Apoiada 10 

Prevenção e controlo de infeções em Lares  2 

Excel Avançado  25 

Excel  1 

Higiene e segurança Alimentar  4 

Treino de competências  7 

Suporte básico de vida  3 

Qualificação de Auditores Internos de qualidade  1 

Inglês 1 

Necessidades Educativas Especiais 28 

Cuidados Básicos 17 

Novas formas de intervenção em ERPI  2 

Encontro de cuidados na área de saúde mental  5 

Inclusão e Empregabilidade Pessoa com deficiência 2 

PI desenvolvimento  5 

Processador de Texto (word) 16 

Total de colaboradores que assistiram a formação 146 

Total de horas de formação em 2013 3444 

 

Para além do reforço de competências, através do programa de valorização pessoal, foram 

também revistas as necessidades ao nível quadro de pessoal afeto a cada Resposta Social. 

Neste sentido foram desenvolvidas estratégias de forma garantir um número de colaboradores 

que permitisse o desempenho de funções com o nível de qualidade que se pretende para a 

instituição. 

Das estratégias de reforço de quadros de pessoal, de realçar que foram sempre analisadas e 

aplicadas medidas que permitissem minimizar custos, nomeadamente reenquadramento de 

funções, transferências entre respostas Sociais e recurso a financiamentos de apoio à 

integração e contratação.  

O gráfico que se segue, representa as áreas em que, com recurso ao programa de Estágios do 

IEFP, foram efetuados reforços no quadro de pessoal:  
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Programa de Estágios – IEFP 2013 

 

Para as áreas de melhoramento de espaços físicos e funcionamento geral, houve recurso ao 

programa do IEFP – Contrato Emprego Inserção. O gráfico que se segue representa, por 

áreas, o número de pessoas abrangidas através deste programa.  

 

 

Programa de Contratos Emprego Inserção – IEFP 2013 
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O reforço do Programa de Segurança e Saúde no trabalho, foi outra área em que houve 

preocupação no aumento de medidas que permitissem o cumprimento das obrigações legais 

por parte da instituição.  

Dando cumprimento ao previsto no artigo 27º da Lei nº102/2009, foram realizadas eleições 

para Representantes dos Trabalhadores em Matéria de Segurança e Saúde no Trabalho, tendo 

sido as eleições realizadas em 01 de novembro de 2013.  

Na área de segurança contra incêndios, foi desenvolvido esforço financeiro para que o projeto 

previsto para a Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, fosse concretizado de acordo com 

a legislação, tendo permitido que, a inspeção realizada pela Autoridade Nacional de Proteção 

Civil, fosse realizada com emissão de parecer favorável, viabilizando a licença de utilização do 

equipamento.  

 3.3 - VOLUNTARIADO 

 

Nesta área, pretendeu-se que a ideia que a instituição tem sobre trabalho voluntário fosse 

transmitida à comunidade em geral e mais especificamente a quem nos procura,  

demonstrando vontade de colaborar com a instituição.  

Ser voluntário é uma forma de participação de cidadania e intervenção social. Pretende-se que 

cada atividade de voluntariado seja um momento de encontro pessoal e com os outros, 

contribuindo para uma melhor qualidade da prestação do apoio social.  

Pretende-se que os voluntários na instituição se sintam realizados enquanto pessoas, 

abandonando a ideia de ação por caridade, à qual se encontra inerente a relação de poder 

entre o benemérito que dá, e o necessitado que recebe.  

Em setembro de 2013 foi divulgada a campanha Voluntários de Coração, a qual, com base no 

diagnóstico de necessidades realizado na instituição, apela à participação de todos os 

cidadãos, incidindo não só na atividade que possa ser desenvolvida, mas também na 

motivação que cada um tem de sentir para que a atividade que venha a desenvolver se reflita 

num bem estar e realização pessoal.  

O gráfico que se segue demonstra o número de voluntários que iniciaram a sua atividade 

durante ao ano de 2013, realçando as respostas sociais onde desenvolvem a sua atividade.  

 

 

 



14 

 

 
 

 

Comparativamente ao ano de 2012, verificou-se um aumento do número de candidatos, tendo 

passado de um total de 12 em 2012, para 19 durante o ano de 2013.  

Tendo em conta que, a campanha Voluntários de Coração, foi divulgada no último trimestre do 

ano, contamos que durante o ano de 2014, este número volte a aumentar.   

 4. COMUNICAÇÃO, IMAGEM E RELAÇÕES EXTERNAS

SITE 

O site da instituição melhorou significativamente o seu layout, tendo havido um cuidado mais 

pormenorizado em relação à atualização de dados, assim como pertinência da informação nele 

divulgada.  

Conscientes que, nos dias de hoje, o site de uma instituição é a primeira imagem da atividade 

realizada, pretendeu-se mostrar um pouco de tudo o que se realiza nesta instituição, mas de 

forma sintetizada, deixando sempre em aberto a possibilidade de contato direto com as 

diferentes área de intervenção.  

BOLETIM 

No plano de atividades de 2013 encontrava-se prevista a reedição do Boletim de Atividades da 

instituição “A Candeia”.  
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Com o impacto do processo de comunicação virtual, verificou-se que este objetivo deveria ser 

alterado, promovendo a mesma divulgação através da Rede Social e Blogs específicos da 

atividade da instituição.  

Esta alteração permitiu, por um lado aumentar o público com acesso à informação e, em 

simultâneo, permitiu diminuir custos inerentes à impressão, contribuído assim também para a 

responsabilidade ambiental.   

 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Todas atividades, com impacto interno e externo, desenvolvidas pela instituição,  foram 

divulgadas através da Rede Social institucional ou site .  

Todos os eventos em que a instituição participou e que se revelaram de maior impacto na 

comunidade, foram divulgados para os principais órgãos de comunicação da região, tendo 

existido o cuidado de emitir um press release em relação aos eventos mencionados.  

MARKETING INSTITUCIONAL E SOCIAL 

Para o ano de 2013, o grande objetivo nesta área, da divulgação institucional, demonstrando a 

sua atividade, iniciativa e integração na comunidade.  

A definição de um responsável por esta área, permitiu centralizar toda a informação e 

estruturar a participação da instituição em vários eventos/iniciativas, de uma forma coerente e 

visando a divulgação da instituição, promoção da sua visibilidade, com incidência na actividade 

social e sensibilização da importância de envolvimento de toda a comunidade em princípios de 

Responsabilidade Social.  

O descritivo que se segue, resume os principais eventos/iniciativas que envolveram a 

participação da instituição no seu âmbito geral de intervenção.  

 

1º TRIMESTRE 

FEVEREIRO 

Dias 23 e 24 - 3º Edição do Golf&Tennis; Winner's Cup; (Pine Cliffs Resort) – Evento de 

promoção da actividade artesanal e intervenção com crianças e jovens.  

 

MARÇO 

Ação de Responsabilidade Social - State of Art - (Remodelação da Refeitório geral) 

2º TRIMESTRE 

ABRIL 

Dia 12 - Mercado Solidário – Em colaboração com o banco de voluntariado da Câmara 

Municipal de Albufeira- Divulgação de princípios de permuta direta, com utilização de peças 

produzidas nos atelieres ocupacionais.  

Dia 18 - Ação de Responsabilidade Social - Ernst & Young  
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Empresa de Consultadoria Neves d'Almeida (Organização do Evento) – Melhoramento do 

espaço exterior da sede da instituição e remodelação do Lar de Jovens “Gaivota” 

Dias 19 e 21 – CIDADAR- (Mostra de Associativismo e Cidadania e Cidadania de Albufeira) – 

Divulgação das atividades desenvolvidas pelas diferentes Respostas Sociais da instituição; 

Divulgação dos serviços prestados à comunidade em geral.  

MAIO 

Dias 11, 12 e 14 - 5ª Grande Mostra Vinhos de Portugal – Confraria Bacchus - (EMA) – 

Participação para angariação da atividade geral da instituição e angariação de fundos.  

JUNHO 

Dias 6,7 e 8 - OPTO EU -  I FÓRUM DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DO ALGARVE) – 

Divulgação do Departamento de Formação e Primeira divulgação do Plano de Ação do Projeto 

CLDS+ , com intervenção direcionada a jovens do concelho.  

Dia 13 - Visita do Rotary Club Internacional (North West -Flórida) junto com membros do clube 

de Albufeira – A associação internacional demonstrou interesse em conhecer a instituição, 

tendo sido efetuada visita guiada às instalações, com descritivo das diferentes intervenções 

desenvolvidas.  

Dia 14 - Albufeira em Festa - (Programa Televisivo da RTP) – Divulgação da atividade da 

instituição através de entrevista direcionada à Provedora da instituição – Drª Patrícia 

Seromenho.  

Dia 28 - VI Encontro Intercultural – este encontro visa a promoção da cultura de diferentes 

países, dos quais são oriundos muitos dos colaboradores e utentes da instituição. A promoção 

da cultura é feita através de um intercâmbio de cultura gastronómica, sendo toda a comunidade 

convidada a participar. Este evento permite um reforço de espírito de equipa entre 

colaboradores e utentes, sendo, em simultâneo uma forma de tornar aberta a instituição à 

comunidade, mas de uma forma recreativa a qual permite também associar angariação de 

fundos para utilização na atividade social.  

3º TRIMESTRE 

Dia 4 -Quiosque da Praia; Divulgação da Instituição  - (Praça dos Pescadores) 

Dia 12 - Ação de Responsabilidade Social - Grupo Sonae – Algarve Shopping 

(Remodelação do Refeitório da Creche Tempos de Infância) 

Dia 24 a 28 - Festival Al’Buhera – Divulgação e venda de produtos artesanais produzidos nos 

atelieres ocupacionais da instituição. 

27 - Sardinhada Solidária - (IPSS do Concelho de Albufeira) – Divulgação da diferentes áreas 

de intervenção da instituição e angariação de fundos para atividade social.  
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AGOSTO 

13- Dia de Portugal Divulgação e venda de produtos artesanais produzidos nos atelieres 

ocupacionais da instituição - Hotel Real Bella Vista 

30 - Feira de Artesanato- (Hotel CPO) - Divulgação e venda de produtos artesanais produzidos 

nos atelieres ocupacionais da instituição. 

SETEMBRO 

Dias - 6, 7 e 8 - Festas do Pescador - Divulgação da instituição e angariação de fundos para 

atividade social. Promoção do espírito de equipa entre colaboradores da instituição.  

Dia 12- Ação de Responsabilidade Social 

Grupo Mondelez Portugal  (Remodelação do espaço externo do Lar de crianças “ Pirilampos”) 

De 30de Setembro a  5 Outubro - I Certame Sénior – Divulgação das Respostas Sociais com 

área de intervenção com público sénior ( Estrutura Residencial para Pessoas Idosas; Serviço 

de Apoio Domiciliário e Centro de dia).  

4º TRIMESTRE 

5 - IV Mercado Solidário 

18 - Albufeira de Mãos Dadas- Iniciativa pelo combate à pobreza e à exclusão social 

29 - II AGE - Soluções de Emprego & Empreendedorismo – Divulgação das atividades 

desenvolvidas pelo Departamento de Formação e Projeto CLDS+ - Em Con_tato  

NOVEMBRO 

Dia 23 - Four Seasons Country Club Christmas Fair - (Artesanato) - Divulgação e venda de 

produtos artesanais produzidos nos atelieres ocupacionais da instituição. 

Dia 29 - Mercado de Natal - Divulgação da instituição e angariação de fundos para atividade 

social. Promoção do espírito de equipa entre colaboradores da instituição.  

DEZEMBRO 

Dias 1 e 2 - Mercado de Natal - Divulgação da instituição e angariação de fundos para 

atividade social. Promoção do espírito de equipa entre colaboradores da instituição.  

Dias 6 e 8 - Mercado de Natal - Divulgação da instituição e angariação de fundos para 

atividade social. Promoção do espírito de equipa entre colaboradores da instituição.  

Dia 14 – Celebração do dia da instituição – Eucaristia ; Almoço de Natal; Convívio entre utentes 

e colaboradores com apresentação de várias atividades desenvolvidas pelos utentes;  Jantar 

de Natal 
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Dia 24 - Ceia de Natal Solidária – Promoção de inclusão social – Através da promoção de uma 

ação de voluntariado, acolheram-se sem abrigo do concelho, aos quais, para além do jantar de 

ceia, foi dada roupa e possibilidade de utilização de balneários para fins de higiene pessoal.  

Rede Social 

No primeiro trimestre de 2013, foi criada conta institucional, na Rede Social Facebook, visando 

chegar a um público mais abrangente e permitindo uma divulgação da atividade de forma mais 

direta, com possibilidade de  publicação imediata.  

Como se pode verificar no gráfico que se segue, o número de visitas, ao longo do ano, foi 

constante e elevado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao publico que consulta esta página, verifica-se que a abrangência, vai para 

além do concelho, sendo a projeção institucional efetuada também para o estrageiro, tal como 

comprova o gráfico abaixo apresentado:  
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ARQUIVO FOTOGRÁFICO/VÍDEO 

Em plano foi previsto efetuar o arquivo fotográfico, que permitisse uma consulta permanente 

dos registos de imagens inerentes à atividade da instituição.  

Para além do arquivo, em suporte digital, foi feita uma aposta no armazenamento em nuvem, o 

que permite uma maior segurança no arquivo, permitindo também um acesso mais fácil. 

5. GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMÓNIO 

O desenvolvimento do projeto  Em Con_tato (CLDS+), permitiu a recuperação da área devoluta 

referente à antiga fábrica da pastelaria Jasmim. As obras de recuperação/ adaptação deste 

espaço, refletiram-se numa melhoria e valorização significativas deste património.  

Com toda a área formativa centralizada no Espaço Bússola, as instalações anteriormente 

utilizadas pela Unidade de Reabilitação Profissional, sitas na Rua 5 de Outubro, ficaram sem 

utilização, tendo sido desenvolvido um processo de análise e divulgação do espaço, de forma a 

ser encontrada a utilização mais correta para o mesmo e a qual permitisse fortalecer a 

sustentabilidade financeira da instituição.  

Neste sentido, foi aberto concurso para apresentação de propostas de exploração.  

Este processo foi dado como concluído em Dezembro de 2013, data em que foi assinado 

contrato de arrendamento deste espaço, para exploração da área da restauração, e no qual se 

encontra prevista a execução de obras de conservação e manutenção do local arrendado.  

Nas instalações do Antigo Hospital, foram realizadas pequenas obras de conservação, estando 

em análise qual a utilização futura a dar a este espaço. Conscientes do valor Patrimonial desta 

área, encontra-se em fase de estudo a viabilidade de execução de um projeto de conservação 

deste edifício, que permita conciliar a sua utilidade pública e o seu valor histórico.  

Tal como já foi referido, no Lar de Jovens “Gaivota” , assim como no Lar de crianças 

“Pirilampos”, foram desenvolvidas obras de intervenção que viabilizaram a sua manutenção, 

melhorando consideravelmente as condições de vida dos utentes desta resposta social.  

No Espaço Bússola, onde se encontra o Centro de Formação e  Unidade de Reabilitação 

profissional, foram executadas obras de melhoria, de forma a adequar o espaço físico à 

atividade formativa ali realizada. Ainda num processo de melhoria desta espaço, de referir a 

requalificação da estrutura elétrica e de telecomunicações, segundo as normas em vigor, a 

qual permitiu não só apresentar uma resposta adequada às necessidades, como também 

reduzir custos associados ao consumo destes fatores.  
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Arquivo Histórico 

Dos objetivos previstos para a realização de trabalho monográfico de levantamento e registo de 

todo o espólio da Santa Casa, foi deliberado que seria uma mais valia efectuar o trabalho em  

parceria com a área de cultura da Autarquia, encontrando-se em desenvolvimento contatos que 

permitam alargar esta parceria a entidades de Ensino Superior que tenham a sua intervenção 

nesta área. Durante o ano de 2014 será dada continuidade a este procedimento, de forma a 

iniciar toda a recuperação deste espólio.  

 6. INFRAESTRUTURAS; EQUIPAMENTOS E LOGISTICA 

Transportes 

A necessidade de aquisição de uma carrinha devidamente equipada para o Apoio Domiciliário 

foi analisada durante o ano de 2013, tendo sido deliberado, devido a restrição orçamental, o 

adiamento deste objetivo para o ano de 2014. Para o ano de 2014, encontra-se prevista uma 

reestruturação do funcionamento da atividade de Apoio Domiciliário, visando o melhoramento 

na forma de intervenção, área de abrangência e garantia de satisfação dos utentes que 

beneficiam deste serviço, pelo que a melhoria da frota automóvel afeto  a este sector, será 

considerada como prioritária.  

Para o transporte especial de utentes com mobilidade reduzida verificou-se a  necessidade de 

uma carrinha adaptada, com lotação de 9 lugares, tendo sido decidido avançar com uma 

campanha de angariação de fundos, a qual teve inicio em  janeiro de 2014.  

Relativamente à frota automóvel, afeta aos serviços gerais da instituição, tem-se vindo a 

verificar um envelhecimento da mesma e consequentemente um aumento dos valores de 

manutenção, associados altos valores de consumo de combustível inerentes a motorizações 

antigas e desadequadas à utilização atual. A reestruturação da frota automóvel torna-se assim 

como prioritária, visando uma diminuição de custos associada à mesma e uma melhoria da 

imagem e qualidade dos serviços prestados pela instituição.  

Oficina de Manutenção 

Foi viabilizada a transformação da carpintaria numa oficina de manutenção a qual pretende  

dar resposta às várias obras de manutenção e requalificação do património da Santa Casa de 

Albufeira. 

À equipa responsável pela intervenção de manutenção, maioritariamente composta por 

colaboradores no âmbito do projeto de Inserção Profissional do IEFP– Contrato Emprego 

Inserção, é disponibilizado o espaço da oficina de  manutenção para que possam ser 
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executados alguns dos trabalhos de preparação de intervenção, tornando mais funcional a 

atividade desenvolvida.  

 7. ATIVIDADES RELIGIOSAS 

Durante o ano de 2013, verificou-se a continuidade das atividades religiosas com apoio da 

Paroquia do Concelho, da qual realçamos a cooperação e colaboração demonstrada pelo 

Cónego José Simão Rosa.  

Para além da Missa semanal, realçamos a possibilidade de celebração das Missas de sufrágio 

por alma dos irmãos, benfeitores, utentes e funcionários falecidos, assim como a celebração 

eucarística em datas de significado para a instituição, das quais salientamos o Dia do Idoso, 

Dia de Nossa Senhora de Fátima e Dia do Doente. 

Em Dezembro, a celebração da Eucaristia de Natal e dia da instituição foram, sem dúvida, 

datas marcantes no âmbito da atividade religiosa. 

 

 8. ÁREA SOCIAL 

8.1 – SÉNIOR 

 8.1.1 – ERPI

Devido a diversos fatores, nomeadamente o crescente e conhecido envelhecimento da 

população do país e as mudanças decorrentes na própria sociedade, a população sénior da 

ERPI “Roseiral”, carateriza-se cada vez mais pela dependência e grande dependência, tendo 

estas na maioria das situações, a causa principal no surgimento de demências tais como o 

Alzheimer. 

O quadro e representação gráfica que se segue, pretendem demonstrar as caraterísticas gerais 

que da população da ERPI, no que se refere à frequência durante o ano de 2013:  

Capacidade 60 

Admissões 22 

Saídas 25 
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O gráfico acima apresentado reflete a realidade desta ERPI, como referido anteriormente, no 

que respeita à caraterização da população, sendo a grande maioria das admissões utentes 

dependentes e grandes dependentes. Da maioria das dependências observadas, nos 22 

utentes admitidos 64% são causadas por síndromes demenciais. 

 

 

 

 

 

Relativamente ao Centro de Dia, foram admitidos 5 utentes, sendo na sua maioria 

dependentes, com as referidas problemáticas associadas. 

De reforçar a necessidade de um transporte adaptado para o Centro de Dia, fator que dificulta 

a integração de muitos utentes, cujas famílias não têm facilidade de transporte. 

Nesta perspetiva e dada a complexidade destas problemáticas e do próprio ser humano, é 

fundamental que se entenda o envelhecimento como um processo que afeta todas as áreas da 

vida do indivíduo, sendo necessário intervir em cada uma delas no sentido de efetuar 

diagnósticos completos e traçar estratégias de intervenção eficazes e adequadas, tendo como 

objetivo máximo a promoção de um envelhecimento com dignidade. 

Do trabalho realizado durante o ano de 2013, considera-se relevante a constituição de uma 

equipa multidisciplinar, na medida em que permitiu por um lado, um acompanhamento 

significativamente mais próximo a cada utente em todas as áreas de intervenção e, 

consequentemente, uma maior organização dos serviços prestados. 
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É cada vez mais uma necessidade a abordagem multidisciplinar, no sentido não só de intervir 

no problema, criando com cada idoso um projeto de vida, mas também de prevenir possíveis 

situações de risco no que respeita ao seu bem estar biopsicossocial. 

Através da troca de experiências e saberes, da discussão de casos com a contribuição das 

diversas áreas de intervenção é possível a promoção de um cuidado muito mais abrangente, 

identificando problemas, necessidades e soluções adequadas a cada situação. 

A constituição de uma equipa de saúde que efetue o acompanhamento efetivo dos utentes é 

essencial, principalmente quando nos encontramos perante as situações caraterizadas 

anteriormente, tendo sido a equipa desta ERPI, em 2013, organizada de forma a garantir 

cuidados médicos, de enfermagem, fisioterapia, terapia da fala, acompanhamento psicológico, 

colaborando ainda, com os representantes da empresa responsável pela Gestão Alimentar. 

Não menos importantes são as áreas sociais, que pretendem intervir nos domínios das 

relações humanas e participação social, pelo que a integração de uma técnica de animação 

sociocultural na equipa foi de extrema importância. 

A reestruturação e reforço da equipa de saúde foi fundamental para a melhoria dos cuidados, 

não só no que respeita ao acompanhamento efetivo de cada utente, como também no que se 

refere à informação e formação das Ajudantes Familiares, à organização e atualização dos 

processos clínicos e à participação na elaboração dos planos individuais com a restante 

equipa. 

No ano de 2013, surgiu a oportunidade de integração de uma Terapeuta da Fala, cuja 

intervenção visou, acima de tudo, prover ao utente o máximo de funcionalidade possível no 

contexto em que está inserido, reabilitando sempre que possível e prevenindo o agravamento 

dos defeitos de Linguagem (simples e complexa), comunicação, Fala e Deglutição, 

característicos das diversas patologias clínicas e do próprio processo natural de 

envelhecimento.  

De acordo com as áreas de intervenção do Terapeuta da Fala, considere-se como exemplo 

que no mês de Abril do referido ano, 24% dos utentes do Lar apresentava Disfagia 

Orofaríngea, 31,7% dos utentes possuía patologia de Comunicação, o que fez com que no 

referido mês, 55,7% dos utentes beneficiasse de intervenção individualizada em Terapia da 

Fala. 
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Os utentes que apresentaram defeito de compreensão de Linguagem complexa no mesmo 

mês eram 53, o que se traduz em 88,3% dos utentes do Lar. Note-se que estas alterações não 

foram contabilizadas como handicap ao processo comunicativo, por não o serem na totalidade 

dos casos, no entanto este défice também justifica intervenção em Terapia da Fala. 

 

 

 

 

 

Na procura de respostas ao nível da nutrição e hidratação dos utentes com Disfagia, surgiu 

também a introdução da suplementação alimentar à generalidade dos utentes. 

25% dos utentes tiveram ainda oportunidade de participar no grupo de Comunicação e 

Conversação Suportada dinamizado pela Terapia da Fala com colaboração da Animadora 

Sociocultural. 

A Estrutura Residencial para Pessoas Idosas teve ainda a oportunidade de integrar uma 

animadora sociocultural com o objetivo de proporcionar aos idosos momentos de lazer/ 

diversão e a possibilidade de fazer renascer gostos desejos dando a cada um a possibilidade 

de se redescobrir. Promover a socialização, partilha de experiencias e prevenir o sedentarismo 

são também objetivos cruciais para o bem-estar dos idosos. 

Dentro das atividades programadas semanalmente e tendo em conta a população dependente 

que a ERPI abriga, são destacadas as atividades com maior incidência nos gráficos abaixo 

apresentados: 

 

 

 

 

 

Como podemos observar no gráfico acima, 40% dos idosos, que equivale a 24 utentes, 

participam nas sessões de cinema. Existe então uma maior percentagem de utentes não 
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participativos devido às limitações características da população, nomeadamente utentes 

acamados e dificuldades de visão e audição por parte dos restantes que não participam.  

Apesar de tudo, os utentes que participam, mostram interesse em ver os filmes, principalmente 

os que lhes relembra a infância demonstrando grande motivação para esta atividade.                          

 

 

 

 

Os jogos de mesa, representados em no gráfico anterior, são outra das atividades em que 

existe uma menor percentagem de utentes participativos. Neste caso apenas 20% dos idosos, 

o que equivale a 12 utentes, participam nos jogos de mesa sendo que a maioria não participam 

devido às suas limitações principalmente cognitivas. Os utentes que participam são muito 

empenhados na atividade e sempre prontos a participar. É importante realçar que uma 

pequena percentagem dos utentes que participam tem incapacidades motoras, o que promove 

a mobilidade, a articulação e a independência na atividade.                               

 

 

 

 

 

A atividade descrita no gráfico acima representado é orientada pela fisioterapeuta com o 

acompanhamento da animadora. Além da classe de movimentos são também incorporados 

nesta atividade exercícios de estimulação cognitiva. A percentagem de utentes participativos é 

de 40% o que equivale a 24 utentes. Estes utentes mostram-se empenhados na atividade e 

gostam de fazer exercício. Os restantes utentes não participam devido às suas limitações 

nomeadamente motoras e cognitivas. 
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Como podemos observar no gráfico acima, apenas 20% que se refere a 12 utentes, participam 

nos trabalhos manuais. Esta percentagem de utentes que participam mostram-se muito 

empenhados e bastante criativos em todos os diferentes trabalhos. Os restantes 80% dos 

utentes não participam nos trabalhos manuais devido as limitações características da nossa 

população, nomeadamente dificuldades a nível motor e principalmente a nível cognitivo.  

                     

 

 

 

 

A atividade analisada no gráfico anterior, é realizada por uma voluntária com o apoio da 

animadora, e os 33% que participam mostram muito empenho e cada vez mais vontade de 

realizar a atividade. Torna-se importante realçar, que muitos dos utentes que participam no 

yoga sénior são utentes com mobilidade reduzida, o que não os incapacita de realizar a 

mesma. Vários fatores relacionados com as grandes barreiras motoras e cognitivas presentes 

em muitos dos nossos utentes, traduzem uma percentagem de 67% de idosos não 

participantes. 

 

 

 

 

 

Na atividade acima descrita, como se pode observar, apenas 40%, que equivale a 24 utentes 

participam na atividade. Os que participam gostam muito da atividade e mostram.se 

empenhados na realização da mesma pois através desta, é possível transportá-los para o 

antigamente. Os restantes 60% não participam devido às incapacidades características da 

idade.  

Deste modo, e analisando todos os gráficos, apesar de haver algumas atividades com poucos 

utentes a participar, a avaliação geral é positiva pois a maioria dos utentes participa em pelo 

menos duas atividades, sendo que o mais importante passa pelo bem-estar dos nossos utentes 

e também fazerem o que realmente gostam. 
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Como se verifica, 2013 foi um ano de mudança no que respeita à integração de outras áreas 

de intervenção, atitudes, posturas e relações profissionais, mudanças estas fundamentais para 

que o trabalho realizado seja devidamente estruturado, planificado e organizado tendo em vista 

a melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados. 

É também de realçar o trabalho voluntário realizado na ERPI, tendo contado no ano em 

referência com 5 voluntários, que contribuiu e contribui em grande medida para as atividades 

de animação dos utentes.  

Há também que sublinhar toda a ação realizada durante o ano de 2013 com o objetivo de 

acelerar o processo de legalização desta Resposta Social. 

As mudanças verificadas em 2013 permitem que, apesar da conjuntura atual, olhemos para o 

futuro de uma forma mais consolidada e direcionada, com objetivos e funções corretamente 

definidos, que constam já do plano de atividades para 2014. 

8.1.2 -  SAD 

No ano de 2013 foram admitidos neste serviço 30 utentes, sendo importante referir que o 

término do Serviço de Apoio Domiciliário Integrado, através de rescisão do contrato por parte 

da ARS, a partir de Maio do referido ano, contribuiu para a diminuição do nº de serviços 

prestados. 

Através de uma ação de voluntariado da área de Psicologia Clínica, foi possível proceder à 

realização de um trabalho de extrema importância na análise, não só do grau de satisfação dos 

utentes, como também no levantamento das suas necessidades. 

Este estudo, para além de humanamente enriquecedor, permitiu observar de mais perto a 

qualidade dos serviços prestados e ao mesmo tempo, perceber de que forma estes vão, ou 

poderão vir, ao encontro das necessidades daqueles que deles usufruem. 

Permitiu também proceder a uma caraterização dos utentes inquiridos (50% do total) no que 

respeita à idade, género, zona de residência e distribuição dos serviços por utente, como 

podemos observar nos gráficos abaixo: 
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Ao analisar os gráficos anteriores podemos constatar que a grande maioria dos utentes tem 

mais de 75 anos, sendo o grupo dos inquiridos maioritariamente do sexo feminino. 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente aos serviços prestados, o mais requisitado, com base na nossa amostra, é o 

serviço de alimentação, logo seguido pelo serviço de higiene pessoal. 
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Embora não pertençam ao Concelho de Albufeira, as freguesias de Algôs e Tunes, têm sido 

contempladas com os nossos serviços, dado que as entidades do Concelho de Silves, devido à 

distância, não abrangem estes utentes. 

A análise dos resultados deste estudo revelou algumas necessidades prementes relativamente 

aos serviços prestados: 

- Aumento de recursos humanos, nomeadamente técnicos, carência apontada também no 

relatório de acompanhamento técnico elaborado pela Segurança Social, no sentido de 

acompanhar de modo mais próximo o quotidiano dos utentes e dos serviços, de modo a 

estabelecer uma relação empática e de confiança entre as duas partes;  

- Aumento do quadro de pessoal auxiliar, no sentido de garantir um serviço com maior 

qualidade, respeitando a dignidade e individualidade de cada utente; 

- Investir na formação do pessoal auxiliar no que respeita às questões de humanização dos 

serviços (esta formação poderá passar pelo treino de competências sociais e pessoais – p. ex. 

role-play, inversão de papéis) pois só colocando-nos no lugar do outro saberemos dar-lhe o 

devido valor; 

- Limitar a área de abrangência geográfica dos serviços, de forma não só, a minimizar os 

custos com combustível e com a manutenção das viaturas, bem como e principalmente, o 

tempo despendido entre trajetos, possibilitando um maior rigor relativamente aos horários e um 

maior respeito pelos ritmos diários de cada utente. 

É de salientar a importância do alargamento da equipa a nível multidisciplinar bem como a 

necessidade de potenciar novas dinâmicas de comunicação, coesão e trabalho de equipa para 

promover e alcançar a qualidade do SAD. 

De salientar a importância do alargamento da equipa a nível multidisciplinar bem como a 

necessidade de potenciar novas dinâmicas de comunicação, coesão e trabalho de equipa para 

promover e alcançar a qualidade do SAD. 

De referir também que se encontram delineadas em plano de atividades algumas estratégias 

de intervenção que visam colmatar as carências detetadas, visando a sustentabilidade desta 

resposta social e fomentando a sua atuação com principal incidência nas Freguesias de 

Albufeira - Olhos d´Água e Ferreiras.  
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 8.2 – INFANCIA E JUVENTUDE 

  8.2.1 -  LAR DE CRIANÇAS E JOVENS 

No Lar de Crianças “Pirilampos”, durante o ano de 2013, ocorreu um reforço no quadro técnico, 

nomeadamente com a contratação a 100% da Assistente Social que permitiu um trabalho mais 

aprofundado em termos dos processos individuais dos utentes, que eram até então trabalhados 

unicamente pela Diretora Técnica. Registou-se um aumento do tempo de afetação da Psicóloga o 

que agilizou os procedimentos relativos à entrevista, avaliação psicológica e permitiu a 

implementação de um treino de competências das crianças. No mesmo âmbito reforçamos a nossa 

equipa técnica com a afetação de uma Terapeuta da Fala com vista a poder trabalhar as 

dificuldades de linguagem das crianças. Este reforço permitiu-nos ter uma equipa multidisciplinar 

para trabalhar os Planos Socioeducativos Individuais das crianças, aumentando significativamente a 

independência do Lar face aos serviços de saúde da comunidade.  

No início de 2013, foi reorganizado todo o procedimento que envolve a receção das famílias no Lar 

Pirilampos, tendo as visitas passado a decorrer num espaço reservado para o efeito e 

supervisionadas de forma sistemática. Esta alteração permitiu-nos focar toda a atenção na interação 

das crianças e seus familiares, detetar fragilidades e realizar um trabalho conjunto com vista à 

alteração de comportamentos problemático e aquisição de competências parentais por parte dos 

progenitores. Fruto deste trabalho com as famílias podemos contabilizar durante o ano de 2013, a 

concretização dos projetos de vida de reunificação familiar de 8 crianças. 

No que refere aos espaços físicos do Lar, estes sofreram uma melhoria em termos de manutenção 

e apresentação, tendo todo o exterior sido pintado e alvo de pequenas ações de melhoria. Também 

os espaços lúdicos das crianças foram melhorados, nomeadamente com a oferta de um campo de 

futebol relvado novo, tudo isto no âmbito de uma ação de Responsabilidade Social.  

No ano de 2013, considera-se um ponto a salientar, o apoio e carinho manifestado pela 

comunidade, ao Lar Pirilampos, pois foram diversas as iniciativas por parte de várias entidades, 

para a angariação de fundos financeiros e materiais, que demonstram que o trabalho realizado no 

Lar é reconhecido e apoiado.  

De uma forma geral, todo o reforço do quadro de pessoal em ambos os lares de acolhimento, 

permitiu o desenvolvimento de uma serie de atividades ligadas ao funcionamento interno e 

dinamização dos projetos de vida das crianças e jovens, como foi o caso da melhoria dos planos 

individuais, com a introdução de estratégias, objetivos específicos, responsáveis e prazos para 

execução. 
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Também relativamente ao quadro docente na instituição registou-se um reforço, com o 

destacamento de mais um Professor para o apoio escolar nos dois Lares, o que também possibilitou 

um apoio mais individualizado e efetivo no domínio das questões escolares. 

No que diz respeito especificamente ao Lar de Jovens “Gaivota”, o mesmo tem sofrido, nos últimos 

tempos, alterações de várias ordens, nomeadamente ao nível dos espaços destinados aos jovens, 

como foi o caso da redução do número de camas em cada quarto para 3 utentes, de modo a 

melhorar a qualidade e individualização dos espaços.  

Foram criados gabinetes e salas novas, como foi o caso do gabinete de psicologia e alargamento da 

sala de estudo. Assim como todo o edifício foi alvo de obras de reparação e requalificação, as quais 

culminaram num ação de remodelação, desenvolvida no âmbito da responsabilidade social, que 

proporcionou a pintura dos espaços, colocação de mobiliário novo e decoração de salas, gabinetes 

e quartos. 

No que se refere ao quadro de pessoal, foi dada continuidade ao reforço da equipa educativa, 

conforme já foi referido, com a contratação de mais 2 auxiliares de ação educativa, um dos quais no 

horário noturno, de modo a permitir a vigilância e supervisão efetiva durante 24 horas.  

Outro aspeto importante foi a afetação a 60% da Psicóloga, o que permite a sua presença 

diariamente no Lar, promovendo o acompanhamento e avaliação permanente aos jovens, assim 

como a melhoria dos objetivos definidos no âmbito do acolhimento inicial, bem como o 

desenvolvimento de programas de competências individuais e sociais. 

Embora se tenha verificado a saída de um elemento, o Monitor, o mesmo foi substituído por uma 

Técnica de Educação Social, cujas funções se assemelham, nomeadamente termos de 

dinamização de atividades lúdicas e pedagógicas, tal como no acompanhamento das rotinas e 

tarefas diárias. 

Ao longo do ano 2013, procurou-se dinamizar atividades que fossem de encontro aos interesses e 

necessidades manifestadas pelos jovens, mas sobretudo que incentivassem bons comportamentos, 

como foi o caso da introdução da semanada para todos e da integração em modalidades 

desportivas, como o caso das artes marciais. Todos estes aspetos encontram se refletidos no 

Projeto Educativo do Lar, o qual foi elaborado de acordo com o levantamento de necessidades e 

diagnóstico dos vários técnicos da resposta social e pretende definir os princípios orientadores para 

os próximos dois anos. 

Tendo em conta que 2013 foi um ano de mudanças e inovação, mas também de abertura à 

comunidade, importa destacar algumas atividades lúdico-pedagógicas realizadas ao longo do 

ano, as quais foram relevantes para o desenvolvimento e bem-estar das crianças e jovens, que não 

estavam contempladas no plano de atividades, mas que foram surgindo em diversas oportunidades 

e concretizadas em ambos os lares, nomeadamente: 
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 Participação na feira das profissões e Opto.eu 

 Uma semana de férias dos jovens em Fátima, na altura da Pascoa 

 Churrasco convívio no Lar Roseiral 

 Projeto Lugares Mágicos com ateliers e exposição na área da cerâmica 

 Ida ao Farol da “Alfanzina”  

 Grupo de dança, com vista a atuações em vários eventos 

 Projeto “Sorriso sem fronteiras”, que culminou com a ida de 3 jovens a Londres, por uma 

semana 

 Campo de férias em parceria com o ATL “Quebra Galho”, decorrido durante uma quinzena 

de Julho, com a dinamização de atividades radicais 

 Passeios diversos, com almoço tipo “picnic”, nos quais participaram utentes das duas 

respostas sociais  

 Atelier de sobremesas 

 Sessão de esclarecimento sobre higiene oral 

 Workshop de danças latinas 

 Visita aos escuteiros e demonstrações de algumas modalidades desportivas 

 Organização e realização do IV Torneio de Futebol entre Instituições do Algarve e almoço 

convívio 

 Ida ao Oceanário e Estádio da Luz e ida ao Jardim Zoológico 

 Sessões “Métodos e estratégias de Estudo com Sucesso” 

 1º Arraial de Verão dos Pirilampos 

 Ida à Kidzânia a Lisboa 

 Espetáculo Stand up comedy 

 Ida ao Krazy World 

 Festa de solidariedade no Clube Praia da Oura 

 Participação no Dia Mundial da Árvore 

 Prática da Kayake 

 Ida ao Vai Vem Oceanário 

 Participação nas Galas de Ginástica acrobática da associação LUEL 

 Ida ao Centro de Ciência Viva em Faro 

No que se refere, à dinâmica dos Lares em termos de admissões e saídas de utentes, ao longo de 

2013, o quadro seguinte apresenta uma síntese em termos de género e de resposta social. 

Quadro síntese – ano 2013 

 Lar Entradas Total Saídas Total 

 M F  M F  

Pirilampos 5 4 9 5 6 11 

Gaivota 6 5 11 5 6 11 
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No Lar de Jovens, verificam-se várias admissões ao longo desse período, sendo que se realizaram 

duas transferências de rapazes do Lar Pirilampos para o Lar Gaivota, tendo em conta a idade e 

problemáticas apresentadas pelos mesmos. As restantes admissões foram efetuadas através de 

pedidos do núcleo de gestão de vagas da segurança social e da CPCJ de Albufeira. Outro pedido 

foi realizado pela CPCJ de Lagoa, referente a uma jovem de 17 anos, a qual acabou por não se 

integrar na dinâmica do lar e encetou fuga da instituição passados poucos meses, culminando no 

arquivamento do processo, dada a sua idade. 

As restantes saídas do Lar de jovens verificaram se essencialmente por dois motivos, no caso de 5 

jovens, constatou se a concretização do projeto de vida de reunificação familiar, ou seja, os jovens 

regressaram para junto da família nuclear. As outras 5 saídas verificaram-se pelo facto dos jovens já 

terem a maioridade (mais de 18 anos de idade) e quererem sair da instituição, promovendo-se a 

autonomização dos mesmos, de modo a encontrarem na comunidade, ou até junto de familiares, 

condições seguras para a sua sustentabilidade económica e habitacional. De salientar que duas 

destas situações se referiam a jovens com mais de 21 anos de idade, que pelas suas limitações 

intelectuais continuavam a permanecer no lar de jovens. 

No Lar de Crianças “Os Pirilampos”, verificam-se oito admissões ao longo desse período, sendo que 

os pedidos foram realizados sobretudo a partir do segundo trimestre de 2013, através do Núcleo de 

Gestão de Vagas da Segurança Social e das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens de 

Albufeira e de Loulé.  

Relativamente às saídas do Lar de Crianças verificou-se maior número de crianças, nomeadamente 

sete, em que foi concretizado o Projeto de Vida de Reunificação Familiar, ou seja, as crianças 

regressaram para junto da família nuclear.  

As restantes saídas correspondem à concretização do Projeto de Vida de Adoção de uma criança 

de 13 meses do sexo masculino e á aplicação da medida de Promoção e Proteção de confiança a 

Pessoa Idónea de uma criança de 9 anos do sexo feminino, bem como as duas transferências já 

referidas, para o Lar de Jovens. 

Importa ainda salientar que uma das crianças saiu do Lar no segundo trimestre de 2013, após 

aplicação da medida de regresso a família, tendo no entanto regressado no último trimestre de 

2013, em virtude da alteração da situação socio familiar. 
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  8.2.2 -  CENTRO INFANTIL “QUINTA DOS PARDAIS” 

Durante o ano 2013 o Centro Infantil “Quinta dos Pardais” promoveu a visibilidade, tentando ser 

cada vez mais parte integrante da comunidade, “abriu as portas” ao exterior, começando, pelos 

que apresentam uma maior proximidade: as famílias, pois considera-se que a sua participação 

no contexto institucional educativo dos seus filhos é indispensável, constituindo não só um 

direito, como também  um dever. 

Durante o ano foram criadas oportunidades para que os pais pudessem conhecer, escolher e 

contribuir para a resposta educativa que desejavam para os seus filhos, na Creche e no Pré-

escolar, tanto através da elaboração conjunta com as Educadoras dos Perfis de 

Desenvolvimento e Planos Individuais dos seus filhos, como através da participação em 

atividades de sala, festivas e na construção das hortas pedagógicas. Foi objetivo alcançado, 

por parte do Centro Infantil, o facto de as Famílias constituírem o principal parceiro, numa 

educação que se quer partilhada e cooperada. Para que este trabalho fosse de efetiva 

cooperação, não bastou apenas a informação sobre o trabalho a desenvolver, mas sim um 

envolvimento no mesmo, chamando-as à participação no processo educativo, na construção e 

na garantia da qualidade dos serviços, através das atividades acima descritas. 

Neste constante trabalho de parceria com as famílias foi possível também saber qual a sua 

opinião sobre o nosso Centro infantil, sendo de salientar que a maioria das famílias destaca a 

parte afetiva e pedagógica como as mais positivas para a sua escolha como instituição 

educativa para os seus educandos. Os pontos mais negativos apontados pelas famílias são: a 

idade do edifício e dos materiais e o tipo de chão as salas.  

Neste sentido e tentando dar uma resposta de melhor qualidade de serviços aos nossos 

utentes começamos com as obras de melhoramento do nosso espaço, que se irão prolongar 

por 2014, tendo já sido renovada uma sala de atividades. 

No sentido de reduzir custos com vista à sustentabilidade do Centro Infantil, o ano de 2013 foi 

fundamental. Devido ao resultado financeiro negativo, verificado no final de 2012, e para fazer 

face ao mesmo, foram tomadas medidas de fundo, sendo as principais a reestruturação de 

recursos humanos, com a transferência de colaboradoras, que se encontravam em número 

excedentário, para outras respostas sociais e a desativação da cozinha, passado a comida a 

ser confecionada na cozinha centrais.  

A desativação da cozinha, revelou-se numa medida eficaz tanto a nível de gastos como de 

comodidade, estando a funcionar, neste momento, sem problemas relevantes. 

No que se refere à procura do Centro Infantil para novas inscrições com vista à frequência, tal 

como se tem verificado em anos anteriores, existiu uma maior procura a nível de Creche que 

de Pré-escolar, no entanto não se verificou quebra no Pré-escolar, comparativamente ao ano 

de 2012 , tendo sido possível manter duas salas em funcionamento, com as 50 vagas 

preenchidas, Na Creche no final de 2013, verificou-se o preenchimento da totalidade das 

vagas, sendo de 28º número de crianças em lista de espera, números que ficaram abaixo dos 

verificados no final de 2012. 
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 No que respeita a responsabilidade social, foi dado continuidade ao trabalho iniciado em  2012 

nomeadamente: o de identificação de famílias com graves dificuldades económicas com vista 

ao encaminhamento para os serviços de apoio social da instituição. Neste âmbito, em 2013, 

foram identificadas e encaminhadas 5 famílias, este trabalho patenteia o cariz social do Centro 

Infantil , tornando-se viável devido ao contacto diário que é desenvolvido junto das as famílias 

dos utentes do Centro Infantil.  

No que respeita a parcerias, foi desenvolvido um trabalho com as  entidades locais , 

nomeadamente com a CPCJ , em que durante o ano de 2013, foi promovida a  integração de 2 

crianças em risco e do acompanhamento de outra que já se encontrava integrada no nosso 

Centro Infantil; e com o Tribunal de Menores de Portimão também através da integração de 

uma criança, que de outra forma poderia ter sido retirada à família. Toda esta ação é 

acompanhada de relatórios periódicos às entidades acima referidas. 

Foram ainda realizados  protocolos com algumas Escolas, na sequência dos quais acolhemos 

alguns Estágios: Agrupamento de Escolas de Albufeira recebendo 3 alunas para estágio na 

área da educação, com a Escola Superior de Educação e Comunicação do Algarve recebendo 

3 alunas do Curso de Ensino Básico, e com o Instituto Básico de Faro, recebendo uma aluna 

estagiária de Auxiliar de Ação Educativa. Com estas parcerias contribuímos para estreitar 

relações entre a nossa Instituição e a Comunidade Educativa local. 

 8.2.3 -  CRECHE “TEMPOS DE INFÂNCIA” 

Relativamente ao desenvolvimento/adaptação doa Planos Individuais, foi desenvolvido algum 

trabalho ao longo do ano, no entanto, devido à frequência de duas ações de formação sobre o 

tema, foi concluída a necessidade de adaptar/ restruturar todo o processo desenvolvido até ao 

momento. Assim sendo, a gestão deste processo continuará a ser desenvolvida no Plano de 

Atividades de 2014. 

No ano letivo de 2012/2013, foi desenvolvida uma ação de responsabilidade social pela 

empresa Sonae Sierra, do Algarve Shopping, que remodelou o refeitório e o equipou com 4 

cadeirinhas de refeição. Esta remodelação foi positiva melhorando em muito as condições de 

segurança, conforto e a imagem do espaço onde são servidas as refeições aos nossos utentes. 

O ano letivo 12/13, foi caraterizado por uma instabilidade ao nível das colaboradoras da 

Creche. Por diversos motivos, foram várias as colaboradoras que deixaram de fazer parte do 

quadro de pessoal da Creche. Facto que foi desfavorável, passando a ideia de instabilidade 

para os pais/encarregados de educação. De forma a colmatar esta situação, as colaboradoras 

em funções procuraram reforçar as relações de proximidade e confiança, já existentes, com os 

pais/encarregados de educação.  
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Do balanço apresentado podemos considerar que a concretização do Plano Anual de 

Atividades (PAA)  com os nossos utentes foi muito positiva e é o reflexo do empenho de toda a 

comunidade educativa envolvida para a continuação de um trabalho de proximidade e 

qualidade com as famílias e a comunidade envolvente. Ainda de destacar o elevado grau de 

envolvimento, participação e satisfação na realização das atividades, quer por parte dos 

colaboradores, quer por parte dos utentes e seus familiares. É de realçar a participação dos 

pais/familiares dos utentes em atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo, como o 

exemplo das festas de natal e de final de ano letivo. 

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos observar no gráfico acima apresentado, foram realizadas 97,01% das 

atividades, sendo que 91,30% estavam planeadas e 5,71% não estavam previstas, mas sendo 

oportunidades enriquecedoras foram realizadas, como a visita ao Centro Infantil no dia da 

criança e a realização de lembranças para oferecer ao Centro Infantil “Quinta dos Pardais” e ao 

Lar Residencial “O Roseiral”, de forma a comemorar o este dia festivo. É ainda importante 

realçar que apenas 0,14% das atividades planeadas não foram realizadas e 2,85% foram 

parcialmente realizadas. 

8.3 – DEFICIÊNCIA E SAÚDE MENTAL 

 8.3.1 -  LAR RESIDENCIAL S. VICENTE 

O Lar Residencial, com uma capacidade para 38 utentes, apresenta uma ocupação para a 

totalidade de vagas, sendo esta uma realidade transversal aos últimos 3 anos.  

Durante o balanço de intervenção nesta área, têm-se sentido a necessidade de desenvolver / 

alterar estratégias de atuação, de forma a responder às novas necessidades da população 

deficiente em contexto de lar, sendo de salientar o aumento da esperança média de vida dos 
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utentes, tornando necessário criar novos serviços que permitam continuar a estimular aptidões 

e capacidades de acordo com as especificidades da idade.  

Neste sentido houve necessidade de reforçar o quadro de pessoal técnico afeto ao Lar 

Residencial, para que o desenvolvimento das atividades fosse ao encontro do perfil atual dos 

utentes.  

A área de fisioterapia e de terapia ocupacional, foram reforçadas apenas no final do quarto 

trimestre, tendo a terapia da fala sido um reforço desde o inico do primeiro trimestre do ano.  

A intervenção de terapia da fala visou a promoção do máximo de funcionalidade dos utentes, 

dentro do contexto em que estão inseridos, reabilitando, sempre que possível, e prevenindo o 

agravamento dos defeitos de Linguagem (simples e complexa), comunicação, Fala e 

Deglutição, característicos das diversas patologias clínicas existentes. 

De acordo com as áreas de intervenção do Terapeuta da Fala, considere-se como exemplo que 

no mês de Abril do referido ano, 8% dos utentes do Lar apresentava Disfagia Orofaríngea, 

52,6% dos utentes possuía patologia de Comunicação e os utentes que apresentaram defeito 

de compreensão de Linguagem simples/complexa foram 32, o que se traduz em 84% dos 

utentes do Lar. Note-se que estas alterações não foram contabilizadas como handicap ao 

processo comunicativo, por não o serem na totalidade dos casos, no entanto este défice 

também justifica intervenção em Terapia da Fala. Relativamente à área da Fala (motricidade 

oro facial e articulação verbal) verificou-se a existência de 26% dos utentes com alterações a 

este nível. Estes dados podem ser visualizados através do gráfico que se segue:  

 

 

 

 

 

 

 

Na totalidade dos utentes, verificou-se que 32 dos 38 beneficiou de intervenção direta e 

individual em Terapia da Fala, o que se traduz em 84,2% de utentes abrangidos por este 

acompanhamento.  
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Ainda dentro desta forma de intervenção, da totalidade dos utentes, 47,4% beneficiou ainda de 

sessões de grupo, de acordo com suas áreas fracas. 

Salienta-se que, 12 dos utentes carece de intervenção em duas áreas distintas, 11 dos utentes 

em três áreas e 10 utentes apenas numa das áreas de intervenção do Terapeuta da Fala. 

Na procura por respostas ao nível da nutrição e hidratação dos utentes com Disfagia, surgiu 

também a introdução da suplementação alimentar à generalidade dos utentes, o que permitiu 

melhorar a sua qualidade de vida.  

Com a atividade de Responsabilidade Social, desenvolvida pela empresa Neves de Almeida, 

através do seu cliente Ernest & Young, o Lar Residencial passou a beneficiar de uma área para 

uma pequena horta, onde os utentes desenvolvem atividades relacionadas com a produção 

agrícola em pequena escala, o que se tem revelado uma atividade motivadora.   

Relativamente ao desempenho de colaboradores, verificou-se que o desenvolvimento do 

procedimento de avaliação de colaboradores, contribuiu para um desempenho com maior 

motivação, o que diretamente se refletiu numa maior qualidade do serviço prestado junto dos 

utentes.  

Outro aspeto de elevada relevância, durante o ano de 2013, foi a intensificação da procura dos 

produtos confecionados nos ateliers ocupacionais, nomeadamente produtos de empreitas, 

artes plásticas entre outros. Com uma maior participação da instituição em eventos de 

divulgação da atividade, foi verificado que o interesse e o número de encomendas destes 

produtos aumentaram exponencialmente.   

Tendo em conta, os diversos tipos de deficiência que este lar acolhe, e como tal, as múltiplas 

diferenças entre cada caso, considera-se que instituição terá de ter um papel mais dinâmico na 

sua forma de intervenção.  

A intervenção que se pretende desenvolver para esta Resposta Social, visa um 

desenvolvimento de competências que permita aos utentes superar dificuldades, tentando, com 

base nas suas capacidades, dar-lhes/aumentar-lhes as competências básicas necessárias 

para terem uma melhor condição de vida, potenciando, sempre que possível a sua 

autonomização.  
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8.3.2 - UNIDADE DE VIDA APOIADA E FORUM SOCIO-OCUPACIONAL“CASA DA 

PAZ” 

A resposta social Unidade de Vida Apoiada (UVAP) com capacidade para 20 utentes, destina-

se a jovens e adultos com elevado grau de incapacidade psicossocial devido a patologias 

mentais graves (clinicamente estabilizadas), sem suporte familiar/social adequado. Os 

principais objetivos da UVAP prendem-se essencialmente, com providenciar alojamento em 

ambiente familiar, facilitar a sua integração na comunidade e motivar o utente para uma 

participação ativa nas rotinas diárias e organização interna da unidade. Durante o ano de 2013, 

encontrava-se programada a execução de obras de melhoria das infraestruturas do 

equipamento, as quais não foram realizadas devido ao surgimento de situações na instituição 

que tiveram que ser priorizadas. 

O Fórum Sócio Ocupacional (FSO) é uma resposta com capacidade para 30 utentes e 

destina-se a jovens e adultos com moderado e reduzido grau de incapacidade psicossocial, 

clinicamente estabilizados, mas que apresentam disfuncionalidades na área relacional, 

ocupacional e integração social. Os principais objetivos desta resposta social estão diretamente 

direcionados para a promoção de autonomia, estabilidade emocional e participação social, 

tendo em vista, a (re)aquisição de competências e/ ou a integração em programas de formação 

profissional e encaminhamento, se necessário, para estruturas residenciais. Atualmente, 

encontram-se preenchidas 25 das 30 vagas em Acordo de Cooperação com o Instituto de 

Segurança Social, sendo que em 2013 dos 6 novos utentes admitidos, verificou-se uma 

desistência de frequência nesta resposta. 

 

 

 

 

 

 

Contudo, foi validado um acréscimo de serviço devido ao aumento do número de utentes que 

frequentam o Fórum Sócio Ocupacional. Para assegurar a boa organização e funcionamento 

do equipamento, bem como, a eficácia que se exige na prestação dos serviços aos utentes, foi 

necessário recorrer à contratação de colaboradores nomeadamente nas áreas/funções de 

Ajudante de Apoio à Deficiência, Animador Sócio Cultural e Terapeuta Ocupacional, assim 

como, a afetação de um motorista para assegurar o transporte dos utentes. Para cumprimento, 
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de forma exequível, dos objetivos propostos e atendendo à delicada situação financeira, na 

qual a instituição se encontra, o reforço de colaboradores foi feito recorrendo a programas de 

incentivo à contratação, promovidos pelo IEFP, os quais permitiram a integração de 

colaboradores qualificados (Nível V), nomeadamente através dos Programas Passaporte 

Emprego – Impulso Jovem e Estágio Emprego.  

A inserção de novos colaboradores na área da dinamização de atividades da resposta social 

Fórum Sócio Ocupacional, contribuiu para uma reorganização e estruturação das atividades e 

serviços prestados. Pretendeu-se com a organização de novas atividades, a valorização 

pessoal, promovendo o bem-estar físico, psicológico e social dos utentes. Neste sentido, as 

atividades de foro terapêutico e de cariz sócio ocupacional, pretenderam desenvolver um 

trabalho no sentido da mudança de mentalidades sobre o conceito de doença mental, na 

resolução de problemas no âmbito das relações humanas, regendo-se pelos valores da 

igualdade, unicidade e dignidade humana dos utentes que beneficiam destes serviços. 

 

2013 

Atividades de Vida Diária 

Teatro 

Hidroterapia 

Atelier Ocupacional  

Classes de Movimentos  

Expressão Musical  

Ativ. de Leitura, escrita e desenho 

Hidroterapia  

Passeios Pedestres 

Ginástica 

Sessões de Relaxamento 

Horta Biológica 

Grupos de Apoio/Debate 

Fisioterapia/ Estimulação Cognitiva 

 

Verificou-se, deste modo, algumas mudanças positivas na diminuição das vulnerabilidades 

existentes em relação aos utentes residentes, uma vez que desencadearam dinâmicas que 

levaram à participação da comunidade, mesmo que de forma indireta, na vivência dos utentes. 

Uma dessas formas esteve implicitamente ligada à elaboração do Jornal Comunitário 

“Jornalinho da Paz”, pelos utentes e colaboradores do equipamento o qual pretende divulgar o 

dia a dia dos utentes, assim como, as atividades realizadas dentro e fora da Resposta Social, 

sendo distribuído trimestralmente à comunidade de Paderne. 

2012 

Atelier Ocupacional  

Classes de Movimentos /Passeios Pedestres 

Jogos Lúdico Pedagógicos  

Expressão Musical  

Atividades de Leitura, escrita e desenho 

Hidroterapia  
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Ao abrigo das parcerias locais e como elemento facilitador para o desenvolvimento de ações e 

atividades da resposta social FSO, concretizou-se um Acordo de Cooperação com o 

Agrupamento de Escolas das Ferreiras para a utilização do Pavilhão Desportivo de Paderne, 

para a realização de atividades desportivas e sessões de relaxamento, verificando –se 

igualmente, um estreitamento de relações institucionais nomeadamente com a Junta Freguesia 

de Paderne. 

Deste modo, considera - se que o equipamento Casa da Paz, em termos de impacto social, 

pode ser considerado uma mais valia na integração e socialização de utentes portadores de 

doenças do foro psiquiátrico, pretendendo-se, que, seja uma estrutura inserida na comunidade 

e para a comunidade, sendo os indivíduos afetados por problemas de saúde mental cidadãos 

de pleno direito, não devendo ser excluídos do resto da sociedade. 

8.4 - VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

 8.4.1 - CASA DE ABRIGO “A CEGONHA” 

A Resposta Social, Casa de Abrigo “A Cegonha” acolhe vítimas de violência doméstica, 

durante um período de aproximadamente 6 meses. Durante este período é elaborado um plano 

individual de intervenção, visando a construção de um projeto de vida para cada utente e 

menores a cargo.  

Durante o ano de 2013, há que realçar a melhoria do Processo de Acolhimento das utentes, 

onde se verificou uma reformulação no Manual de Acolhimento, com o objetivo de evidenciar 

de forma clara deveres e obrigações, facilitando deste modo, a integração das utentes e 

melhorando o elo de ligação entre a equipa e as utentes.   

Ao nível do quadro técnico e auxiliar, com base na avaliação periódica de funcionamento, foi 

decidido proceder a uma alteração do quadro afeto a esta Resposta Social. Neste âmbito foi 

efetuada a transferência de uma das ajudantes de lar para período noturno, permitindo um 

reforço na segurança e acompanhamento das utentes no período compreendido entre as 00h e 

as 8h30.  

Para reforço do quadro técnico, no início do quarto trimestre, foi efetuada a integração de uma 

Educadora Social. Com este reforço de equipa técnica, foi possível dar inicio a uma maior 

dinâmica de intervenção, tanto com utentes, como com os menores a seu cargo, tendo sido 

verificada uma melhoria significativa em áreas como o de relacionamento interpessoal e 

coesão do grupo.  

O reforço no acompanhamento efetuado pela Psicóloga Clínica, permitiu também uma melhoria 

na qualidade de serviço prestado. Por parte das utentes, foi possível verificar, através dos seus 

comportamentos, a importância do acompanhamento psicológico. Sendo uma população 
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fragilizada e com necessidade de exteriorização das suas angústias, em setting terapêutico foi 

possível o desenvolvimento de um trabalho centralizado na ativação de uma mudança nas 

próprias utentes, para que as mesmas conseguissem gerir, desencadear e assumir o 

protagonismo na construção e reconstrução dos seus projetos de vida.  

Como forma de apoio ao desenvolvimento do Projeto de Vida das utentes, ao longo do ano 

foram desenvolvidas ações de formações no âmbito da saúde, cuidado com a alimentação, 

Gestão de conflitos, assim como dinâmicas de grupo promovendo o autoconhecimento e 

contato com o meio.  

A par do reforço da equipa técnica, tornou-se pertinente a criação de um espaço físico 

destinado à atividade da mesma. Este procedimento permitiu desenvolver uma avaliação mais 

real das prioridades e objetivos do quotidiano de cada utente, refletindo-se numa maior 

disponibilidade e interação entre técnicos e utentes.  

Também na área de melhoria dos espaços físicos da Resposta Social, foi possível contar com 

o apoio da atividade de Responsabilidade Social desenvolvida pela empresa Neves de Almeida 

através do seu cliente Ernest & Young, a qual envolveu manutenção da área da pintura de 

interiores, assim como dádiva de mobiliário e artigos de decoração.   

Com o início de atividade do Projeto Em Con_tato, foi possível, através da dinâmica 

institucional, desenvolver um trabalho de parceria o que permitiu um reforço nas áreas de apoio 

à empregabilidade e reforço de competências pessoais e profissionais.  

Na atuação junto dos menores a cargo das utentes, foi também possível desenvolver um 

acompanhamento mais especializado, tendo a psicóloga do Projeto Em Con_tato assumido o 

acompanhamento destas crianças. Este procedimento, permite que mães e filhos recebam 

apoio, de forma diferenciada, mas complementar, sendo aqui de reforçar o trabalho em equipa 

desenvolvido entre as duas técnicas da instituição.  

Relativamente ao processo de autonomização, durante o ano de 2013, foram apoiadas  5 

utentes, consistindo o apoio em, 3 meses de renda, eletrodomésticos, artigos de cozinha, 

material escolar para filhos menores e deslocação para a nova área de residência. 

De salientar que a integração das utentes no mercado de trabalho, durante o ano de 2013 foi 

bastante dificil uma vez que, nesta zona do país, o trabalho existente carateriza-se pela 

sazonalidade e ofertas na área de hotelaria e restauração, o que limita as possibilidades de 

inserção profissional, a qual é também bastante agravada pela baixa escolaridade e falta de 

competencias profissionais por parte das utentes.  

Durante o processo de autonomização, o número de dependentes a cargo tem sido 

considerado um dos fatores mais limitantes no processo referido. 
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Para além das atividades previstas em Plano, em relação às quais é apresentada avaliação de 

execução em documento anexo a este Balanço de Atividades, foram ainda realizadas as 

seguintes atividades não previstas em Plano:  

- Distúrbios alimentares -  anorexia e bulimia – Sessão de esclarecimento 

- Sessão de esclarecimento com a dietista da instituição “comer de forma equilibrada”; 

- Debate: “Quem sou eu” e “apresento a Minha colega do lado”; 

- Debate: “Conflitos: o que são? Como podemos resolver e que tipos de conflitos conhecem?” 

- Debate: “A morada da felicidade”; 

- Técnicas de relaxamento na praia (recolha de objectos para a realização do trabalho do dia 

da criança; 

- Festa do dia da criança; 

- Workshop – bolos personalizados; 

- Aula de Pilates 

- Pintura da sala dos brinquedos; 

- Festa de S. Martinho; 

- Festa do Halloween; 

- Decoração da casa na época natalícia. 

8.5 -  GIS 

O Gabinete de Inserção Social (GIS) integra a intervenção social desenvolvida no âmbito do 

Gabinete de Inserção Social, Cantina social e loja social.  

Nas áreas de intervenção referidas, foi verificada uma alteração no que se refere ao perfil dos 

utentes que a estas recorreu. Durante o ano de 2013, a procura verificada foi essencialmente 

de agregados em situação de desemprego sem possibilidade de fazer face às despesas 

diárias, passando a necessitar de bens de primeira necessidade como alimentação e vestuário.  
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Da caracterização efetuada, verifica-se que, maioritariamente, são utentes que, pela primeira 

vez recorrem a apoio social, desconhecendo muitas vezes a existências de outro tipo de apoios 

a situações de carência.  

Para além de famílias carenciadas, verificou-se um aumento de pedidos de ajuda por parte de 

“sem abrigo”, principalmente durante o Verão. Esta sazonalidade deve-se essencialmente a 

uma migração oriunda do interior do país, a qual procura trabalho temporário na área da 

restauração e hotelaria. Dada a crise sentida neste sector, a falta de rendimentos e habitação, 

reflete-se em situações de total dependência de apoio social.  

Para além colmatar das necessidades básicas, o GIS, procede ao atendimento personalizado 

de cada individuo, de forma a avaliar qual processo de integração a ser desenvolvido.  

No âmbito do processo de integração/inserção, foram desenvolvidos contactos de parceria 

institucional, assim como apoio ao nível de regularização documental.  

Em junho de 2013, com início da intervenção do Projeto Em Con_tato, o GIS, passou a ser 

parte integrante do mesmo, sendo desenvolvido, para utente que procura ajuda social, um 

projeto de integração/ inserção socioprofissional.  

Este desenvolvimento de estratégias integradas, permitiu reforçar a criação de projetos de vida 

para os utentes carenciados, passando a resposta a ser muito mais abrangente e sustentável 

indo muito mais além da garantia dos bens de primeira necessidade.  

Relativamente à Cantina Social, comparativamente ao ano anterior (2012) verificou-se um 

aumento significativo de refeições. 

Devido à sazonalidade do mercado, ainda muito dependente da atividade turística, os meses 

em que a procura de apoio alimentar aumenta são os meses de inverno, altura em que a 

atividade de hotelaria e restauração diminui drasticamente a empregabilidade.  

O gráfico que se segue, pretende demonstrar a variação mensal do número de refeições 

servidas durante o ano de 2012 e 2013:  
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Da caracterização efetuada ao longo do ano, conclui-se que os utentes beneficiários do apoio 

da Cantina Social, são essencialmente pessoas sem qualquer tipo de rendimento ( 

aproximadamente 46%) , tal como demonstra o gráfico que se segue:  

 

No que se refere ao tempo de permanência em benefício deste apoio, o gráfico que se segue 

pretende demonstrar a variação ao longo dos últimos dois anos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

 Cantina Social 

utentes

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Utentes
que

entraram e
sairam em

2012

Utentes
que

entraram e
sairam em

2013

Utentes
que

transitaram
de 2012 e
sairam em

2013

Utentes
que

entraram
em 2013 e
continuam

2014

Total
utentes

Permanencia 2012 e 2013 

Utentes que entraram e sairam
em 2012

Utentes que entraram e sairam
em 2013

Utentes que transitaram de
2012 e sairam em 2013

Utentes que entraram em 2013
e continuam 2014

Total utentes



46 

 

Relativamente ao agregado familiar dos beneficiários, verifica-se que a maior parte dos pedidos 

são inerentes agregados singulares.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A atividade da Loja Social, encontra-se aberta a toda a comunidade que comprovadamente 

demonstre necessidade de apoio social, proporcionando a aquisição de vestuário por valores 

significativamente abaixo do valor comercial. Para além deste objetivo, esta área de 

intervenção funciona também como banco de roupa da instituição e de apoio à intervenção do 

Gabinete de Inserção Social.  

8.6 -  CLDS 

Tal como já foi referido, o Projeto Em Con_tato surge através de uma parceria entre o Instituto 

da Segurança Social, a Câmara Municipal de Albufeira e a Santa Casa da Misericórdia de 

Albufeira, uma vez que o Concelho de Albufeira foi diagnosticado como um território com 

situações críticas de pobreza, particularmente a infantil. Neste sentido, o Projeto Em Con_tato, 

no âmbito do programa CLDS+, apresenta um plano de ação com a duração de 2 anos, tendo 

iniciado no dia 11 de Junho de 2013 e conclusão a Junho de 2015. 

A intervenção do projeto em questão divide-se em três grandes áreas de intervenção, 

nomeadamente: 

Eixo de Intervenção 1 - Emprego, Formação e Qualificação 

Eixo de Intervenção 2 - Intervenção Familiar e Parental, preventiva da pobreza infantil 

Eixo de Intervenção 3 - Capacitação da Comunidade e das Instituições 
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O público-alvo do projeto são os residentes do Concelho de Albufeira, em situação de pobreza, 

nomeadamente indivíduos desempregados ou com baixa escolaridade/formação; famílias 

desestruturadas e em situação de crise, Associações e Empresários Locais. 

Com o intuito de chegar ao público-alvo, foram estabelecidas parcerias, nomeadamente, 

escolas do Concelho, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Instituições Locais, 

Empresários Locais, entre outros.  

Para alcançar os objetivos propostos, a Equipa do Projeto conta com os seguintes Técnicos, 1 

coordenador; 1 Técnico de Gestão, 1 Educador Social, 1 Psicóloga, e 1 Animador. O projeto 

está localizado na Rua António Aleixo, n.º 22, denominado Espaço Em Con_tato. 

O Projeto é financiado no âmbito do Programa CLDS+, através do financiamento do Plano 

Operacional de Potencial Humano, através do Quadro de Referência Estratégico Nacional e 

Jogos Sociais. 

Execução das atividades - 2013 

O Projeto Em Con_tato abrange 3 grandes áreas de intervenção, nomeadamente: 

1. Emprego, formação e qualificação; 

2. Centro de Recursos para famílias;  

3. Associativismo e Organização de moradores. 

Da análise efetuada no final do ano de 2013, considera-se que a taxa de execução das 

atividades foi positivas, tendo em conta o n.º de atividades planeadas e os fatores externos que 

provocaram alguns desvios, nomeadamente a falta de recursos físicos e/ou materiais. 

Dividindo pelos três grandes objetivos que o Projeto Em Con_tato engloba, o primeiro, que 

abrange o emprego, formação e qualificação, foi sem dúvida o objetivo que mais superou em 

termos de execução, devido ao elevado n.º de beneficiários que recorreu ao projeto. Desta 

forma, podemos concluir que as atividades previstas neste primeiro objetivo que consiste em 

Fomentar o processo de integração profissional de 1500 pessoas da população ativa 

desempregada, através da formação, qualificação, reconversão profissional e/ou integrações 

no emprego, num espaço físico de respostas integradas foram superadas, havendo um desvio 

de execução positivo 39%, tal como se pode verificar no gráfico abaixo: 
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Ações previstas e executadas  

No que diz respeito à segunda área de intervenção, o centro de recursos para as famílias, em 

que se pretende realizar atendimento psicossocial às famílias e encaminhar para as diversas 

respostas, a taxa de execução foi de 90%, sendo que o desvio de 10% pode ser justificado 

pela pouca divulgação das atividades assim como devido à falta de recursos físicos e materiais 

para a execução das atividades, uma vez que a obra só ficou concluída em novembro de 2013. 

Por fim, a ultima área de intervenção consiste no associativismo e organização de moradores 

em que se pretende criar um Gabinete de Apoio ao Movimento Associativo (GAMA) e 

dinamizar uma associação de arrendatários no Bairro Social Quinta da Palmeira, a execução 

foi de 50%, sendo que foi estipulado que uma destas atividades, nomeadamente a 

dinamização de arrendatários, por motivos de logística, deveria ser adiada, motivo este que 

originou a um desvio de execução de 50%. 

Conforme podemos verificar no gráfico que se segue, a maioria das atividades planeadas para 

2013 foram executadas conforme o previsto, com exceção de duas atividades, nomeadamente 

o workshop de empreendedorismo para desempregados e o workshop de empreendedorismo 

Júnior. A justificação para o desvio de 100% deve-se à inexistência de um espaço físico que 

reunisse as condições mínimas para desenvolver as atividades. Contudo, é de realçar que uma 

delas já se encontra em desenvolvimento, nomeadamente o workshop de empreendedorismo 

para desempregados e o workshop de empreendedores junior já se encontra em fase de 

iniciação, através do encerramento de inscrições e com data de arranque previsto para 18 de 

Março de 2014.  

Ainda assim, algumas das atividades não tiveram a taxa de execução a 100%, tal como o 

previsto, devido a vários fatores, nomeadamente a divulgação pouco eficaz ( Orienta-te; 

ConsultadoriaE) assim como a falta de espaços físicos para o desenvolvimento das mesmas ( 

SoS Crise; Tempo Especial). 

100% 100% 

50% 

139% 

90% 

50% 

0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%

140%

160%

Emprego, formação e
qualificação

Centro de Recursos para as
famílias

Associativismo e
organização dos habitantes

Ações previstas e executadas  

Execução prevista Executado



49 

 

0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%

Execução das atividades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Execução das atividades da Área de Emprego, formação e qualificação: 

Mais emprego  

 

A atividade mais emprego pretende facilitar o acesso dos beneficiários do projeto à 

empregabilidade, através da realização de cv e encaminhamento para entrevistas de 

emprego, atividade para a qual os mesmo são preparados nos workshops de entrevistas 

de emprego. Esta atividade pode-se desenvolver em grupo ou individualmente, conforme a 

facilidade em que o beneficiário tem em trabalhar com o computador, sendo que os 

atendimentos individuais estão vocacionados para que tem poucas competências em TIC. 

Esta atividade decorre todas as semanas, nomeadamente às 4.ªs e 5.ªs em grupo e 

individualmente com marcação prévia. Estão dois técnicos do Projeto afetos à atividade, 

nomeadamente o Técnico de Gestão e Educadora Social. Esta atividade foi executada a 

139%. Esta taxa de execução elevada deve-se à grande procura por parte dos 

beneficiários às novas instalações do espaço e à parceria estabelecida com o IEFP, que 

trouxe-nos muitos candidatos que estavam a frequentar a Vida ativa e acabaram por 

usufruir das atividades do projeto.  

Workshop Eu vou ser mais 

Sessão prática de empreendedorismo com a apresentação de dois casos de sucessos de 

jovens empreendedores, nomeadamente uma jovem criadora de moda e um jovem 

empresário de forma a encorajar os alunos presentes. O objetivo consiste em sensibilizar 

os alunos para a prática de atividades empreendedoras através da criação do próprio 

negócio. Esta atividade decorreu no âmbito do II encontro AGE, no dia 23/10/2014 o desvio 

Execução das atividades 
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de execução foi de 0%. O Coordenador foi quem ficou afeto à planificação e organização 

da atividade. 

Orienta-te 

     Esta atividade tem como objetivo fazer orientação vocacional, de forma a prevenir o 

insucesso e ou abandono escolar, com o intuito de definir projetos de vida com os jovens de 

forma a perceberem as suas aptidões e fazerem escolhas nesse sentido, quer a nível do 

ensino normal ou profissional.  

O desvio de execução desta atividade foi de 80%. Pensa-se que a não execução da mesma 

deve-se a uma deficiente divulgação. Como melhoria, foi feito um protocolo com o 

Agrupamento de escolas de Albufeira, contudo a ida da Técnica para o local só aconteceu 

em Outubro, data que já não permitiu fazer a dita orientação profissional e encaminhamento 

para percursos de formação alternativos, dado que o início do ano letivo já tinha surgido. 

Contudo, de momento a Técnica encontra-se a fazer a orientação vocacional e desta forma 

cumprirá a execução para o próximo ano letivo, através do encaminhamento de jovens para 

percursos formativos. A técnica afeta a esta atividade é a psicóloga e desenvolve esta 

atividade todas as 5.ªas feiras na escola EB 2,3 das Ferreiras. 

 Consultadoria E 

Sessões de informação em grupo em que serão dadas a conhecer às empresas e às 

instituições de Albufeira, as medidas de apoio ao emprego que poderão concorrer. Para 

além disso, será ainda desenvolvido um trabalho individual com cada organização (empresa 

ou instituição sem fins lucrativos). Esse trabalho individualizado será para apoiar os 

empresários/dirigentes no diagnóstico organizacional, no diagnóstico de necessidades de 

formação, resolução dos problemas verificados, encaminhamento de candidatos para as 

entrevistas de emprego oferecidas pelas mesmas entidades, realização e submissão de 

candidaturas a estágios emprego, estímulo e contratos de emprego inserção e contratos de 

emprego inserção + e colocação de formandos em prática em contexto real de trabalho. 

Esta é a forma mais eficaz de criar postos de trabalho através do apoio nas candidaturas e 

ao mesmo tempo prestar apoio à própria Entidade. O desvio de execução desta atividade 

foi de 75%, devido à inexistência de espaço físico que acolhesse as Entidades em grupo, 

uma vez que a conclusão da remodelação do Espaço em Con_tato só aconteceu em 

Dezembro de 2013. Contudo, através do contato estabelecido individualmente a cada 

Entidade, constatou-se que a mais-valia deste serviço era o apoio individual a cada 

empresa, através da deslocação do Técnico à própria Entidade num horário agendado 

com o responsável da Entidade. Foi notório a desmotivação por parte das mesmas, 

quando se falava em sessão de informação em grupo. Através deste serviço foram criados 
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5 novos postos de trabalho, através da realização de candidatura através do estágio 

emprego. A Coordenadora é a responsável pela planificação e execução desta atividade. 

Social + 

Prestação de trabalho socialmente necessário ou desenvolvimento de atividade socialmente 

útil em entidades públicas, privadas sem fins lucrativos ou solidárias, com a intenção de por 

em prática competências profissionais e adquirir hábitos de trabalho. Neste sentido foram 

integrados beneficiários nas diversas respostas sociais da Santa Casa da Misericórdia de 

Albufeira. Este despiste é feito no acolhimento do beneficiário e de imediato é encaminhado 

para um atendimento individual, de forma a constatar as motivações e aptidões do mesmo 

em desenvolver trabalho socialmente útil. A coordenadora é a técnica responsável por esta 

atividade. O desvio de execução foi de 0%. 

Formação + 

Sessão de informação e encaminhamento para atividades que promovam o aumento de 

habilitações escolares e competências profissionais. Foram desenvolvidas ações de 

divulgação de formações em grupo, assim como atendimentos individuais, com marcação 

prévia. Os técnicos afetos a estas atividades são o técnico de gestão e educadora social. O 

desvio de execução foi de 0%. 

Técnicas de Procura de emprego 

Realização de atividades que promovam o acesso ao emprego, nomeadamente envio de 

candidaturas espontâneas, resposta a propostas de emprego, inscrição em sites de 

emprego e de recrutamento, entre outros. Esta atividade é desenvolvida todas as 3.ªas 

feiras, em grupo ou individualmente, com base nas competências em informática dos 

beneficiários. Os técnicos afetos à mesma são o técnico de gestão e educadora social. O 

desvio de execução foi de 0%. 

Execução de atividades da área do centro de recursos de apoio à família 

Atendimentos psicossociais 

Atendimento e acompanhamento psicossocial a famílias, no sentido de diagnosticar 

necessidades em termos de apoio social, competências parentais e cidadania e 

encaminhamento para os serviços adequados. 

Esta atividade ocorre todos os dias no imediato e é considerada a “porta de entrada” para 

as restantes atividades do projeto. A Técnico responsável por esta atividade está sob 

regime de voluntariado. O desvio de execução foi de 0%. 
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 Apoio Social 

Prestação de apoio social às famílias carenciadas, através do encaminhamento para a loja 

social, cantina social, e apoios económicos, através da realização de pedido de rendimento 

social de inserção, apoio complementar a idosos, entre outros. Esta atividade ocorre todas 

as quartas feiras e está à responsabilidade da técnica Isabel Barrocas. O desvio de 

execução foi de 0%. 

 Contato Cidadania 

Esta atividade tem como objetivo o desenvolvimento de estratégias ao nível da qualificação 

das famílias, designadamente informação dos seus direitos de cidadania, desenvolvimento 

de competências e aconselhamento em situação de crise, através de atividades de 

educação não formal. Estas atividades decorrem todas as sextas feiras, em grupo, ficando a 

cargo da Educadora social. O desvio de execução foi de 0%. 

SOS Crise 

Apoio às famílias indivíduos através de atividades de educação não formal em grupo sobre 

orçamento familiar e gestão doméstica, com o recurso do computador. Apoio individual a 

famílias em situação de crise económica. Esta ação decorre semanalmente à sexta feira em 

grupo e individualmente com marcação prévia. Os técnicos responsáveis por esta ativdade 

são o técnico de gestão e educadora social. O desvio de execução desta atividade foi de 

32%. O desvio no alcance dos números pretendidos prende-se com a vinda tardia dos 

computadores, tendo atrasado o início do desenvolvimento das atividades. Como medida 

corretiva, estão previstas várias atividades extra de informação sobre a entrega do IRS, nos 

meses de Março e Abril. 

 Tempo Especial 

Pretende-se com esta atividade dotar as famílias de competências parentais, através do 

trabalho individual das famílias. Esta atividade decorre semanalmente, com marcação 

prévia das famílias e desenrola-se no espaço em con_tato, escola eb1 dos Caliços e Escola 

EB 2, 3 das Ferreiras. O desvio de execução foi de 50%.Pensa-se que a não execução da 

deve-se a uma deficiente divulgação. Como melhoria, foi feito um protocolo com o 

Agrupamento de escolas de Albufeira e Ferreiras, contudo a ida da Técnica para o local só 

aconteceu em Outubro. A técnica afeta a esta atividade é a psicóloga e desenvolve esta 

atividade todas as 4.ºas na EB1 dos Caliços, 5.ªas feiras na escola EB 2,3 das Ferreiras, 

2.ºas e 6.ºas no espaço Em Con_tato. 
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Consultas de Psicologia 

Consultas individuais de psicologia com intuito diagnosticar patologias às crianças e jovens 

e dotá-las de competências pessoais. Este serviço é feito individualmente, com marcação e 

é realizado no espaço Em Con_tato, para as crianças e jovens da comunidade em geral, 

escola eb1 dos Caliços e EB 2,3 das Ferreiras. O desvio de execução é de 0% e está a 

cargo da Psicóloga do Projeto. 

Na corda bamba 

Desenvolvimento de estratégias direcionadas para as crianças e jovens assentes na 

otimização dos recursos existentes e, quando necessário, dotação de meios 

complementares ao nível da saúde, da formação, do desporto e da educação para a 

cidadania através de atividades que promovam estilos de vida saudáveis. Esta atividades 

destina-se aos jovens da EB 2, 3 das Ferreiras e decorre às segundas, quartas e sextas. O 

desvio de execução foi de 0% e o animador é o técnico responsável pela atividade. 

Execução de atividades da área de associativismo e organização de moradores: 

Criação do Gama 

Criação de um gabinete de apoio ao movimento associativo itinerante, com o objetivo de 

dinamizar e apoiar as associações em termos de sustentabilidade, através da revitalização 

das mesmas oferecendo um serviço de Consultadoria e divulgando s as respetivas 

atividades. O gabinete enquanto espaço físico está sedeado no espaço em con_tato, 

contudo a mais-valia deste serviço é a capacidade de itinerância e de se deslocar às 

associações locais. O desvio de execução foi de 0% e está a cargo do animador do projeto. 
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 1 DESPESAS COM PESSOAL E HONORÁRIOS 45 968,06 0,00 0,00 0,00 5 912,87 12 486,58 22 688,47 41 087,92 4 880,14 89,38%

1.1 Remuneração de pessoal (pessoal afecto às funções centrais do CLDS) 45 128,06 0,00 0,00 0,00 5 912,87 12 486,58 22 688,47 41 087,92 4 040,14 91,05%

1.1.1 Remuneração 44 408,78 0,00 0,00 0,00 5 865,08 12 438,43 22 439,90 40 743,41 3 665,37 91,75%

1.1.2  Ajudas de Custo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

1.1.3 Transportes 719,28 0,00 0,00 0,00 47,79 48,15 248,57 344,51 374,77 47,90%

1.1.4 Encargos com a cessação de contratos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

1.2 Honorários (pessoal afecto a funções complementares às exercidas pelo 

pessoal orçamentado na rub 1.1) 840,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 840,00 0,00%

1.2.1 Honorários 840,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 840,00 0,00%

1.2.2 Ajudas de custo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

1.2.3 Transportes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

 2  EQUIPAMENTO, OBRAS E DESPESAS DE CONSERVAÇÃO
67 052,35 0,00 0,00 0,00 13,60 14 220,56 46 342,46 60 576,62 6 475,73 90,34%

2.1. Equipamento 25 494,48 0,00 0,00 0,00 0,00 2 500,00 16 520,26 19 020,26 6 474,22 74,61%

2.2. Obras 41 557,88 0,00 0,00 0,00 13,60 11 720,56 29 822,20 41 556,36 1,51 100,00%

 3 - AMORTIZAÇÕES
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

3 Amort.Equipamento 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

 4 -  DIVERSOS, FUNCIONAMENTO E OUTRAS DESPESAS
16 466,49 0,00 0,00 0,00 67,71 62,15 1 526,33 1 656,19 14 810,30 10,06%

4.1. Funcionamento e desenvolvimento das acções 16 466,49 0,00 0,00 0,00 67,71 62,15 1 526,33 1 656,19 14 810,30 10,06%

4.2 Rendas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

4.3 Deslocações e Estadas de beneficiários 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

 5 - OUTRAS DESPESAS
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

5 Outras Despesas 0,00 0,00 0,00 #DIV/0!

TOTAL 129 486,90 0,00 0,00 0,00 5 994,18 26 769,29 70 557,26 103 320,73 26 166,17 79,79%

Recebimentos 0,00

Saldo de Tesouraria 0,00 0,00 0,00 0,00 -5 994,18 -26 769,29 -70 557,26 -103 320,73

Execução 

Financeira %

Execução (resumo das folhas de despesa)

Despesas Elegíveis

Saldo Disponível

Orçamento Em 

vigor 1 2 3 4 5 6 Total
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 Análise Financeira 

DESPESAS COM PESSOAL E HONORÁRIOS 

Foi executada na rubrica de Remuneração com o pessoal a verba de 41.087,92, de onde 

estava prevista a execução de 44.408,78. O que significa uma execução de 91,75%.  O desvio 

positivo de 3.665,37 refere-se as remunerações do técnico de animação sociocultural que não 

foram constantes ao longo de 2013. 

Na rubrica de Transportes do pessoal , foi executada a verba de 344,51€ de onde estava 

prevista a execução de 719,28€. O que significa uma execução de 47,90%.  O desvio positivo 

de 374,77 refere-se ao termos iniciado atividades inicialmente que não necessitavam de 

grandes deslocações. 

Na rubrica de honorários – serviços externos, não foi utilizada qualquer verba. Isto deve-se ao 

facto de as atividades  em que se previa o recurso a de formadores externos,  terem sido 

asseguradas por membros da equipa do CLDS. 

EQUIPAMENTO, OBRAS E DESPESAS DE CONSERVAÇÃO 

Foi executada na rubrica de Equipamento a verba de 19.020,26€ de onde estava prevista a 

execução de 25.494,48€, o que significa uma execução de 74,61%.  O desvio positivo de 

6.474,22€ refere-se ao atraso verificado no financiamento, tendo a instituição e Santa Casa ter 

apostado na execução das obras. 

Foi executada na rubrica de Obras a verba de 41.556,36, de onde estava prevista a execução 

de 41.557,88. O que significa uma execução de 99,99%.  O desvio positivo de 1,56 é 

meramente residual. 

Foi executada na rubrica de Equipamento a verba de 1656,19, de onde estava prevista a 

execução de 16.466,49. O que significa uma execução de 10,06%.  O desvio positivo de 

14.810,30 refere-se a demora na vinda de verbas e a equipa do CLDS desenvolveu atividades 

com poucos ou nenhuns custos. 

ANÁLISE GLOBAL 

No Total, o Orçamento do CLDS para 2013 teve uma execução de 103.320,73 de onde estava 

prevista a execução de 129.486,90. O que significa uma execução de 79,79%  O desvio 

positivo de 26.166,17, são por todos os motivos atrás referidos. 
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É ainda de referir que os valores não executados em 2013, serão transferidos, na medida do 

possível, para o orçamento de 2014 e para o orçamento de 2015. 

9 - OUTRAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

Com base nos objetivos definidos para 2013, no âmbito das atividades de intervenção de 

fomento de sustentabilidade económica da instituição, foram tomadas medidas de 

reestruturação tanto na forma de intervenção como em relação aos Recursos Humanos afetos 

às empresas de Pastelaria (Jasmim) e de Jardinagem (Espaço Verde). 

As reestruturações referidas visaram uma adaptação estratégica com base nos resultados 

financeiros obtidos ao longo do ano, visando o aumento da rentabilidade das mesmas.  

Relativamente à Empresa de Jardinagem, uma alteração na carteira de clientes obrigou a que 

no último trimestre do ano tivesse sido efetuada uma diminuição dos Recursos Humanos afetos 

à mesma, permitindo assim tornar adequado o número de colaboradores à prestação de 

serviços desenvolvida. A análise de atuação desta empresa, obrigou ainda a uma maior aposta 

no cuidado dos serviços prestados e a um acompanhamento mais direto do cliente, o qual foi 

possível através da admissão de uma colaboradora em regime de Estágio Profissional na área 

de Arquitetura Paisagista, a qual tem como principal responsabilidade a proximidade com o 

cliente, de forma a garantir um trabalho com um maior nível de satisfação por parte do mesmo.  

No que se refere à Pastelaria Jasmim, de salientar que com o inicio do Projeto CLDS+, dada a 

sua localização, a mesma sofreu um dinamismo bastante acentuado, refletindo-se o mesmo 

num aumento da sua rentabilidade financeira. Da análise de intervenção desta área, verifica-se 

a necessidade de melhoria ao nível da diversidade alimentar, bem como o desenvolvimento de 

técnicas de atendimento que permitam a captação de novos clientes.  

A área de artesanato, nomeadamente às áreas de empreita, tapeçaria e artes plásticas, 

caracterizou-se por uma procura de trabalhos que superou qualquer expectativa.  

O desenvolvimento de produtos que integram, de forma complementar, os diferentes conceitos 

artesanais, permitiu uma oferta muito bem aceite ao nível comercial, sendo que será uma das 

áreas de intervenção em relação à qual a instituição pretende continuar a apostar, aumentando 

a bolsa de clientes, fidelizando os clientes existentes e continuando a apostar na parceria 

institucional e empresarial, salientando aqui a parceria com a União das Misericórdias 

Portuguesas.  

A área de intervenção agrícola e ambiental manteve a sua área de intervenção com o principal 

objetivo produtividade agrícola para consumo interno. Também nesta área foi considerado 
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pertinente um acompanhamento mais focalizado na área ambiental, tendo sido promovida a 

admissão de um Estágio Profissional na área do ambiente, o qual permitiu dar uma maior 

dinâmica à área pedagógica, em colaboração direta com as escolas do concelho, assim como 

com os equipamentos sociais da instituição na área da infância e juventude.  

Todos os princípios de sustentabilidade ambiental, com grande incidência para os 

denominados “4Rs” ( Reduzir; Reutilizar, Reciclar e Reparar) têm sido dinamizados em todas 

as áreas de intervenção da instituição.  

A área de intervenção ambiental deu os primeiros passos em 2013, no sentido divulgar e 

dinamizar um projeto formativo que permita um relembrar constante da importância deste pilar 

na sustentabilidade global, quer da instituição, quer na comunidade em geral.  

Considera-se que os primeiros passos dados foram de elevado valor, pelo que para o ano de 

2014 encontram-se traçados objetivos de intervenção permanente.  

10 -  EVOLUÇÃO FINANCEIRA DA ATIVIDADE DE INSTITUIÇÃO 

Mediante a análise do Balanço da Atividade instituição, é possível verificar que durante o ano 

em análise, foi mantido o normal funcionamento das atividades institucionais.   

 Em síntese, observamos as dificuldades naturais decorrentes do clima de instabilidade 

económica que o país atravessa, tendo a instituição visto o seu volume de negócios reduzir em 

3,1% (relativamente a 2012).  

No ano de 2013 a instituição conseguiu manter todas as suas atividades, exceto o Serviço de 

Apoio Domiciliário Integrado, devido a, em maio do ano em análise, à rescisão unilateral do 

acordo de cooperação por parte da ARS, estando em negociação da possibilidade de majorar 

do número de utentes em acordo no Serviço de Apoio Domiciliário. 

Novas atividades foram iniciadas, tal como o projeto Em Con_tato, no âmbito programa CLDS+ 

, tendo sido reforçadas parcerias que permitiram o desenvolvimento de novos projetos, 

nomeadamente no âmbito da formação através da parceria com o IEFP.  

Os resultados obtidos no último exercício foram de € 83.814,91, negativos, que se deverem 

essencialmente à diminuição dos rendimentos e à necessidade de investimento para melhoria 

dos equipamentos sociais.  

Ao nível dos resultados líquidos e rentabilidade, a sua influência e evolução pode medir-se 

através dos seguintes indicadores: 
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  2013 2012 

    Resultados líquidos (euros) -

59.455,95 

-

59.455,95 

    Rentabilidade dos fundos patrimoniais -3% -2,2% 

A tendência negativa dos resultados foi minimizada a através de ações de gestão sobre os 

custos, sobre os proveitos e sobre os investimentos. 

A grande maioria dos indicadores de curto prazo teve uma evolução favorável, foi, conforme 

previsto, reduzido o prazo médio de recebimento, situação que se considerava crítica em 2012. 

O mercado social tem-se caracterizado como bastante competitivo. A concorrência é muita, 

com preços bastante baixos, mas a qualidade apresentada aliada à seriedade com que a 

instituição atua, tem permitido continuar a melhorar a confiança e dedicação dos clientes 

/utentes, promovendo a fidelização dos mesmos e apostando no seu alargamento.   

11 -  FATORES RELEVANTES OCORRIDOS APÓS O TERMO DO EXERCÍCIO 

Não ocorreram acontecimentos subsequentes que impliquem ajustamentos e/ou divulgação 

nas contas do exercício. 

12 -  DIVIDAS À ADMINISTRAÇÃO FISCAL E AO CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA 

SOCIAL 

A instituição não tem em mora qualquer dívida à Administração Fiscal, nem ao Centro Regional 

de Segurança Social, nem a quaisquer outras entidades públicas. 

13 -  PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS E ALTERAÇÃO DO CAPITAL 

SOCIAL 

O resultado líquido do exercício, que foi negativo em € 83.814,91 e será transferido para 

resultados transitados. 

14 - CONSIDERAÇÃOES FINAIS 

Vivemos tempos de mudança, em que o desafio maior é mesmo o de adaptação às exigências 

destes novos tempos.  

A adaptação é ela também um exercício de desafio permanente, que diariamente nos obriga a 

rever estratégias para manter o rumo da sustentabilidade institucional.  
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Durante toda a intervenção, o processo terá de ser sempre o de avaliação contínua tanto da 

estratégia definida como dos objetivos alcançados. Só desta avaliação será possível dar 

resposta às necessidades que vão surgindo diariamente, sem perder a noção de equilíbrio, 

seja ele financeiro ou social.  

A instituição tem a noção clara que, devido a inúmeros fatores, internos e externos, tudo aquilo 

que é planeado, muitas vezes não é possível concretizar, no entanto o que fica claro é que o 

processo traçado para o alcançar dos objetivos foi seguido e novas estratégias vão surgindo, 

assim como novas exigências que por vezes são o caminho para novas oportunidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Balanço de Atividades e relatorio de gestão do Exercício ECONÓMICO 2013 

60 

 

ANEXOS 

Demontração de Contas e respetivos anexos 

Balanços específicos por Resposta Social – Atividades Utentes 

Análises SWOTS– Por Resposta Social  

Balanço Atividade Formativa 

 


